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RESUMO 
 

O trabalho proposto tem como finalidade compreender e analisar a forma como o 

telejornalismo esportivo tem se modificado no Brasil, influenciando as coberturas de eventos 

importantes como a Copa do Mundo. O impacto dessas mudanças se reflete na utilização da 

interatividade, do entretenimento e da apresentação da notícia em quadros e programas 

inseridos em telejornais brasileiros. Utilizando como objeto de estudo o programa televisivo 

Central da Copa (exibido durante o ano de 2010), da Rede Globo de Televisão, o estudo se 

propõe a analisar os conceitos de interatividade, conteúdo jornalístico e infotetenimento, por 

meio da Análise de Conteúdo e sob a ótica das teorias jornalísticas. 

 

Palavras-chave: Copa do Mundo. Telejornalismo esportivo. Central da Copa. Infotenimento.  
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ABSTRACT  

 
The proposed paper aims to understand and analyze how the sporting television journalism 

has changed in Brazil, affecting the coverage of major events like the World Cup. The impact 

of these changes are reflected in the use of interactivity, entertainment and presentation of 

news, in pictures and on television news programs inserted in Brazilian TV News. Using as 

an object of study the Central da Copa (presented in 2010), from Globo Television Network  

the study aims to examine concepts of interactivity, journalistic content and infotainment 

through Content Analysis and under journalistic theories of optics. 

 

Key words: World Cup. Sporting Journalism. Central da Copa. Infotainment. 
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GE – Globo Esporte 
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1 Introdução 

 
Há alguns anos, a sociedade vem sofrendo transformações significativas na área 

da comunicação. O desenvolvimento da internet, da telefonia móvel, das tecnologias de 

informação, a proliferação dos sites jornalísticos – fornecendo praticamente em tempo real 

informações à população –, a crescente adesão dos cidadãos às redes sociais são desafios 

enfrentados pelo jornalismo, de forma geral. Com a informação ao alcance de todos, a 

qualquer hora e em qualquer lugar, e com o auxílio dessas novas ferramentas, o jornalismo 

teve de se ‘reinventar’ para manter o interesse do público. Esse desafio se reflete na escolha 

do que é notícia e do que será noticiado na mídia. Diante desse fenômeno, talvez, um dos 

veículos que mais tenha sofrido a influência dessas transformações seja a televisão.  

No Brasil, a televisão tornou-se o veículo de comunicação com maior alcance 

entre a população. Segundo dados da pesquisa IBOPE, no primeiro semestre de 2008, a 

televisão foi o meio de comunicação que mais recebeu investimento publicitário, totalizando 

51% do montante de aproximadamente de R$ 26 bilhões, ou seja R$ 13 bilhões. Além disso, 

outra pesquisa IBOPE de 2007 apontou que praticamente todos os domicílios do país têm ao 

menos um aparelho televisor, e que 63% deles um aparelho de antena parabólica, o que 

significa que a população procura ter acesso ao conteúdo de várias emissoras.  

Para manter a popularidade ao longo desses 60 anos, a televisão modificou seu 

formato e estrutura para atrair os telespectadores. Nos últimos anos, a participação mais ativa 

do público no conteúdo jornalístico é nítida: qualquer pessoa pode fazer um vídeo caseiro de 

algo que presenciou e enviar aos telejornais. Nesse cenário os jornais impressos e 

radiofônicos também se modificaram: os impressos adotaram diagramações mais ‘leves’ e 

textos mais curtos, e os radiofônicos modificaram a produção artística e sonora; porém, a 

televisão adotou conceitos e estratégias mais perceptíveis para garantir a audiência. Uma 

dessas estratégias é a utilização de elementos de entretenimento aliados à notícia para garantir 

que o espectador continue a assistir aos programas televisivos, principalmente os telejornais. 

Atualmente, a maioria dos telejornais alia a informação aos elementos de 

entretenimento, como a utilização de infográficos ou a divulgação de uma notícia mais ‘leve’ 

(também chamadas de soft) seja para facilitar a compreensão, seja para distrair o público.  



 11

O infotenimento1, como é conhecido esse fenômeno hoje, surgiu no final da 

década de 1980, e começou a ser discutido com mais frequência a partir dos anos de 1990. 

  
Esse acréscimo de matérias que entretêm fez surgir uma das mais recentes 
especialidades jornalísticas, chamada jornalismo de INFOtenimento (isto é, aquele 
conteúdo editorial que fornece informação e diversão ao leitor e, ao mesmo tempo, 
constitui uma prestação de serviço). Por ser híbrido, encontra-se fracionado, 
aparecendo ora implícita, ora explicitamente. (DEJAVITE, 2006, p.15) 
 

Em meio a esse cenário de transformação e algumas tentativas de modificar o 

conteúdo de sua programação, deixando-a mais leve e mais atraente, a Rede Globo de 

televisão lançou, durante a Copa do Mundo de 2010, o programa “Central da Copa”. O 

programa era voltado totalmente para o campeonato mundial de futebol e apresentava 

notícias, fatos, resultados dos jogos, comentários e debates. Na apresentação do programa, a 

emissora escalou os jornalistas Tiago Leifert e Luís Ernesto Lacombe, ambos apresentadores 

de programas esportivos da Rede Globo, o ‘Globo Esporte’ e o ‘Esporte Espetacular’, 

respectivamente. 

O ‘Central da Copa’ era apresentado todos os dias da semana, em três edições: 

uma no período da manhã, uma ao final da tarde, ao fim da rodada das partidas na África do 

Sul; e a outra edição, com maior tempo de duração, inserida no ‘Jornal da Globo’, que vai ao 

ar nos fins de noite. Na edição da manhã e da tarde, muitas vezes era apenas apresentada a 

tabela de jogos e os resultados; em certos programas, porém, registrava-se a participação de 

alguns convidados. Já o programa veiculado à noite era uma versão mais completa, com 

interpretações de jogadas, gols e a tabela de resultados. Além disso, os participantes 

interagiam com o conteúdo e com o apresentador emitindo opiniões e, assim, gerando 

debates. Apesar de estar veiculado dentro do telejornal, o programa era apresentado em 

estúdio próprio, contava com a participação de convidados especiais e de uma platéia de 

aproximadamente 60 pessoas.  

Apesar de não continuar na programação diária da emissora ao término da Copa 

do Mundo (não seria necessário manter um programa diário na programação para um evento 

esportivo que ocorre de quatro em quatro anos), o ‘Central da Copa’, continua a ser 

transmitido em dias de jogos amistosos da seleção brasileira (Nos dias 10 de agosto e 17 de 
                                                
1 Optamos por utilizar ao longo do estudo a grafia do termo ‘infotenimento’ proposta pela autora Fábia Angélica 
Dejavite, ao invés da grafia ‘infotretenimento’.  A opção foi feita para que o leitor não se confunda achando que 
se trata de termos com significados distintos; porém, nos locais onde não houver a citação direta ou indireta da 
autora acima citada, o leitor pode tomar a liberdade de admitir a leitura dos dois termos – infotenimento e 
ínfotretenimento - pois o significado é o mesmo.  
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novembro, nos amistosos contras as seleções dos Estados Unidos e da Argentina, 

respectivamente, o ‘Central da Copa’ foi transmitido após as partidas, e cada programa teve 

em média 20 minutos de duração). Os principais motivos para manter o programa na grade da 

emissora, e no ‘Jornal da Globo’, foram a grande aceitação do público e os bons índices de 

audiência obtidos.  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é mostrar como a junção entre dois 

conceitos, muitas vezes, conflitantes como o jornalismo e o entretenimento, foi feita durante o 

programa ‘Central da Copa’, durante o Mundial da África do Sul, disputado de 11 de junho a 

11 de julho de 2010. A proposta é verificar como os jornalistas utilizaram a interatividade, a 

narrativa e o formato diferenciado (com a participação do público em tempo real e a utilização 

das ferramentas digitais) para informar o telespectador. Para isso, selecionamos apenas os 

quadros exibidos durante o “Jornal da Globo”, que vai ao ar nos finais de noite na TV Globo, 

de segunda a sexta-feira. Durante a Copa do Mundo, houve 21 apresentações do Central da 

Copa no telejornal, era ao longo do telejornal que os limites entre jornalismo e entretenimento 

era mais marcante.  Mais especificamente, categorizamos o programa de acordo com alguns 

elementos que se apresentavam com frequencia, tal como: o riso, no qual estão inclusos os 

conceitos de humor e ironia; a interatividade, tanto com a platéia, quanto com os 

telespectadores; a presença de convidados; a relação com o telejornal e os elementos 

jornalísticos e não jornalísticos; além da rivalidade entre Brasil e Argentina. Em todas as 

categorias selecionadas, verificamos a presença dos dois conceitos – jornalismo e 

entretenimento – ora explicitamente, ora implicitamente.   

Para tal análise, utilizamos o método da Análise de Conteúdo. Segundo BARDIN 

(2009, p. 45) “a análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras 

sobre as quais se debruça.” 

Além disso, a Análise de Conteúdo é o 

 
(...) método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos e imagens 

impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou digital encontrados na 

mídia a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos estudados com o objetivo 

de fazer inferências sobre seus conteúdos e formatos enquadrando-os em categorias 

previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de replicação. A 

identificação sistemática de tendências e representações obtém melhores resultados 

quando emprega ao mesmo tempo a análise quantitativa (contagem de freqüências 

do conteúdo manifesto) e a análise qualitativa (avaliação do conteúdo latente a partir 
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do sentido geral dos textos, do contexto onde aparece, dos meios que o veiculam 

e/ou dos públicos aos quais se destina). (IN: LAGO & BENETTI, 2007, p.126-127) 
 

Apesar de o conteúdo do programa apresentar um tema geral – o futebol – ele é 

bem diversificado2, por isso, decidimos avaliar o programa qualitativamente. Só utilizamos a  

análise quantitativa em alguns casos específicos.  

Após a análise de conteúdo aplicamos as teorias de jornalismo e os conceitos de 

entretenimento, a fim de verificar em quais situações poderíamos encontrar conteúdo 

jornalístico, de entretenimento e de infotenimento. Segundo TRAQUINA (2005, p.147),“com 

o novo paradigma das notícias como informação, o papel do jornalista é definido como o do 

observador que relata com honestidade e equilíbrio o que acontece, cauteloso em não emitir 

opiniões pessoais.” Além disso, atualmente, “as notícias tornaram-se mais orientadas para o 

acontecimento, o que não é dizer que o anterior do jornalismo não noticiava acontecimentos; 

mas o conteúdo dominante dos jornais começou a concentrar-se em acontecimentos, por 

oposição a opiniões políticas.” (p. 54). E o autor afirma, ainda, que o jornalismo é um “acordo 

tácito” (p. 19) entre jornalista e leitor/ouvinte/telespectador em que “o principal produto do 

jornalismo contemporâneo, a notícia, não é ficção” (p. 20). Dessa forma, o conteúdo do 

‘Central da Copa’ transmitido dentro do ‘Jornal da Globo’ (programa jornalístico) não deveria 

deixar que o público tivesse qualquer dúvida ou ambiguidade em relação ao que foi 

transmitido, deixando claro qual o caráter do conteúdo veiculado.  

Todavia, atualmente, a tendência dos meios de comunicação, principalmente a 

televisão, é mesclar conteúdos informativos, jornalísticos e de entretenimento com a 

finalidade de conquistar e manter o público. Para DEJAVITE (2006, p.55), “o entretenimento 

se apresenta nos dias atuais como um fator diferenciado de pauta jornalística, especialmente 

para o jornal diário impresso, na medida em que este meio busca interagir e satisfazer as 

necessidades e interesses do leitor contemporâneo.” Não são somente os leitores do jornal 

impresso diários que apresentam essa mudança de comportamento. Os telespectadores, talvez 

até mais do que o público do jornalismo impresso ou radiofônico, sentem a necessidade de 

pautas, assuntos e formas de apresentação diferenciadas, principalmente porque as 

informações factuais chegam rapidamente até eles. 

                                                
2 A Copa do Mundo de 2010 reuniu 32 seleções, divididas em oito grupos. Na primeira fase, de caráter 
classificatório, as duas primeiras seleções de cada grupo se mantinham na competição. Após a primeira fase, 
todas as outras fases foram eliminatórias. Devido à imprevisibilidade dos jogos, o programa se alterava e dava 
destaque às seleções que iam se mantendo na competição, por isso, a diversificação do tema.  
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Dessa forma, verificamos e aplicamos conceitos e teorias jornalísticas e de 

infotenimento ao programa ‘Central da Copa’, através da Análise de Conteúdo, com o intuito 

de fornecer uma visão diferenciada dos novos produtos audiovisuais brasileiros, que inovam 

em formatos e estratégias para garantir a audiência. 
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2 A televisão no Brasil 
 

Inaugurada no dia 18 de setembro de 1950, na cidade de São Paulo, a televisão 

brasileira foi fruto da audácia e perspicácia do empresário e jornalista Francisco de Assis 

Chateaubriand Bandeira de Melo. Dono da então maior empresa de comunicação do país, os 

Diários e Emissoras Associadas3, Chateaubriand decidiu importar alguns equipamentos dos 

Estados Unidos para colocar no ar a emissora PRF – 3 TV (também conhecida como Canal 3 

de São Paulo, ou TV Tupi).  

Sem profissionais no mercado brasileiro capazes de operar o novo meio de 

comunicação, Chateaubriand trouxe funcionários americanos para operar os equipamentos 

necessários para as primeiras transmissões audiovisuais. O início da televisão brasileira foi 

marcado por diversas falhas e atrasos na programação. Porém, com o tempo e o auxílio de 

profissionais especializados, os funcionários da PRF – 3 TV passaram a dominar o aparato 

tecnológico e os mecanismos de funcionamento dos aparelhos responsáveis pela distribuição 

do sinal. 

Passadas as primeiras surpresas e novidades, a televisão começou a ser operada 

por profissionais brasileiros, muitos deles vindos do rádio. Essa foi uma fase de 

transformações e adaptações, principalmente nas formas e conteúdos transmitidos. Os 

equipamentos fixos no estúdio, a falta de profissionais especializados em televisão, fez com 

que nos primeiros anos o telejornalismo brasileiro fosse apenas uma transposição do 

jornalismo praticado no rádio, ou seja, por mais que o veículo fosse novo no país, a forma de 

se fazer jornalismo se mantinha a mesma. 

Foi no antigo Canal 3 que surgiu o que muitos consideram o primeiro telejornal 

do país: o “Imagens do Dia”. A sua estreia aconteceu no dia 19 de setembro, um dia após a 

inauguração da televisão. O telejornal encerrava a programação da emissora (entrava no ar 

entre 21h30 e 22h) mostrando uma sequencia de imagens dos últimos acontecimentos do dia. 

Durante a década de 1950, o telejornalismo e a televisão foram se aperfeiçoando, 

e no final da década, o país já contava 6 emissoras: “TVs Tupi, Record (1953) e Paulista 

(1952) em São Paulo; Tupi (1955) e Excelsior (1959) no Rio de Janeiro;  Itacolomi (1956) em 

Belo Horizonte.” (PATERNOSTRO, 2006, p. 30). 
                                                
3 O Diários e Emissoras Associadas era uma empresa jornalística que possuía vários jornais e emissoras de rádio 
no país. Além dos veículos locais, editava e produzia conteúdo distribuído nacionalmente, como a revista “O 
Cruzeiro” e “A Cigarra”, além de jornais e rádios de importância local, como “Diário de São Paulo” e a “Rádio 
Tupi”.   
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Foi nesse período que entrou no ar o telejornal mais importante da época, o 

“Repórter Esso”. O telejornal estreou no dia 17 de junho de 1953 e ficou no ar até o ano de 

1970.  Com caráter um pouco mais jornalístico, o telejornal contava com apresentador fixo e 

começou a desenvolver uma linguagem televisiva. Além disso, a pontualidade passou a ser 

incorporada nas transmissões (o “Repórter Esso, era veiculado sempre às 20h). 

Se foi na década de 1950 que a televisão surgiu no Brasil, é na década de 1960 

que ela se consolida no mercado da comunicação. É nessa época, também, que os empresários 

começam a fazer investimentos publicitários, as telenovelas ganham espaço nas programações 

e o videotape4 surge como importante ferramenta na difusão de informações. 

Com o surgimento do videotape, a televisão passa a atingir todo o país, pois não 

se limita a transmitir apenas do estúdio. Além disso, a televisão passa a ocupar um lugar de 

destaque na vida dos brasileiros: é através dela, na maioria das vezes, que a população se 

informa e se entretêm.  

 
A televisão é muito mais do que um aglomerado de produtos descartáveis destinados 
ao entretenimento de massa. No Brasil, ela consiste num sistema complexo que 
fornece o código pelo qual os brasileiros se reconhecem brasileiros. Ela domina o 
espaço público (ou a esfera pública) de tal forma que , sem ela, ou sem a 
representação que ela propõe do país, torna-se quase impraticável a comunicação – e 
quase impossível o entendimento nacional. (BUCCI, 1997, p. 9) 
 
 

Já na década de 1970, as emissoras de televisão apresentam aos telespectadores as 

programações nacionais, (programas ou telejornais de abrangência nacional eram 

apresentados em toda a rede de televisão, em horário e dia iguais). Além disso, outra novidade 

surge nessa época: a transmissão em cores. 

Na década de 1980, as programações começam a se diversificar. Minisséries e 

produções independentes passam a fazer parte da programação televisiva. Além disso, o 

telejornalismo passa por uma transformação significativa: o Sistema Brasileiro de Televisão 

(SBT) introduz a figura do âncora, que além de apresentar as notícias comenta os fatos. 

Em 1990, as transmissões ao vivo de competições esportivas e de acontecimentos 

do mundo inteiro já fazem parte do cotidiano da televisão brasileira. Nessa época a TV por 

assinatura começa a ganhar destaque na realidade do país.  

                                                
4 O videotape é um equipamento que permite que se grave imagens e áudio e, depois elas sejam transmitidas. 
Segundo PATERNOSTRO (2006, p.226), o videotape ou VT é um “equipamento eletrônico que grava os sinais 
de áudio e vídeo gerados por uma câmera. [...] O videotape revolucionou o telejornalismo brasileiro. 
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No Brasil, a televisão adquiriu tamanha importância, que muitas vezes, o 

telespectador admite como verdade o que é transmitido pelo veículo. A telenovela, por 

exemplo, convence tanto que não é raro que atores e atrizes sejam agredidas na rua quando 

seus personagens apresentam atitudes contrárias à maioria da população ou não agradam de 

maneira geral o público.  

No telejornalismo não é diferente: a maior parte da população acredita no que 

assiste. Utilizando imagens, textos e informações adicionais, como gráficos e mapas, o 

telejornalismo pode distorcer a informação, sem deixar isso claro. Segundo MARCONDES 

FILHO (1988, p. 58 e 59), “o telejornalismo é, portanto, um gênero de televisão que transmite 

algo muito diferente do que a priori se propõe. Onde deveria haver informação, há encenação; 

onde deveria haver crítica, há bagatelização; onde deveria haver utilidade pública, há 

comércio.” 

Além disso, o autor ressalta o impacto da televisão na vida pública, além de outros 

aspectos que confundem o espectador afetando a credibilidade jornalística transmitida pela 

televisão. 

 
[...] as pesquisas informam que, para 76% dos telespectadores, o telejornalismo é 
digno de código, e para 64% deles é objetivo (pesquisa alemã, realizada em 1972 
pelo Instituto Infratest). O telespectador se deixa convencer pela forma “séria” da 
apresentação, pelo tom oficial e rígido dos apresentadores, pela própria falta de 
dados e informações anteriores e pela dramaturgia standart de seus profissionais. 
(MARCONDES FILHO, 1988, p. 59) 
 
 

Consolidada no país, a televisão cresce continuamente. Vários fatores contribuem 

para o sucesso do meio de comunicação: o reconhecimento pela população como veículo de 

informação, o fácil acesso aos aparelhos televisores e aos equipamentos técnicos, e o aumento 

de emissoras e afiliadas em todo o território nacional, além da facilidade da informação e da 

diluição das notícias nos programas de entretenimento.  

A utilização de uma linguagem específica para a televisão também contribui para 

o sucesso.  O emprego de imagens facilita a compreensão do que é transmitido, porém, a 

junção entre imagem e texto é essencial à confecção da notícia. De forma geral, as emissoras 

brasileiras procuram satisfazer a necessidade de informação do telespectador unindo os 

elementos básicos de uma notícia ou informação as características do audiovisual. 

 
 [...] não se trata de reduzir o processo jornalístico às imagens, mas avaliar em qual 
momento essas imagens contribuem para a difusão das notícias. O discurso e a 
palavra são matérias-primas essenciais no jornalismo da TV. Basta lembrar as 
entrevistas, os debates, os depoimentos, os talking heads. As imagens nessas 
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circunstâncias dizem muito pouco, e as palavras tornam-se a matéria-prima 
principal. (BARBEIRO, LIMA, 2002, p.17) 

 

Além do compromisso com a informação, a televisão utiliza-se de programas de 

entretenimento para garantir a audiência. Em muitos países, e principalmente no Brasil, a 

população deseja ver, ouvir e se entreter com esses programas, e um exemplo típico é o 

sucesso das telenovelas. Hoje, a maior parte das emissoras nacionais apresenta em sua 

programação pelo menos uma produção ficcional. 

 Geralmente, canais que aliam a informação, o entretenimento e a ficção em sua 

programação apresentam bons índices de audiência. Outro fator importante para a audiência 

de um canal de televisão no Brasil é que o público se veja representado. Segundo BUCCI, 

(1997, p. 13) “o modelo de televisão que vingou no Brasil foi o de unificar o país no plano 

imaginário por cima de um alicerce (o plano real) marcado por desencontros, rupturas, 

abismos sociais. Conseguiu que um país desunido (real) se visse (imaginasse) unido. Essa 

unificação entre todas as regiões se fez por meio das afiliadas e dos jornalistas 

correspondentes. 

Várias emissoras tentam cumprir essa meta, mas talvez, a que se aproxime mais 

do objetivo seja a Rede Globo de Televisão. Os bons índices de audiência, a presença atuante 

em todos os estados brasileiros e a tradição jornalística e de entretenimento refletem o 

impacto e a inserção do canal nos lares brasileiros. Esses fatores contribuem para que a TV 

Globo seja referência para o público, tanto no Brasil quanto no exterior.  

 

2.1 A Rede Globo de Televisão 
 

A Rede Globo de Televisão surge no dia 26 de abril de 1965, como parte das 

Organizações Globo, um conglomerado de jornais, emissoras de rádio e editora localizados no 

Rio de Janeiro e que atua em âmbito nacional e internacional.  

No início, a TV Globo atuava apenas na cidade do Rio de Janeiro, porém, com o 

avanço tecnológico ela passou a estender seus domínios a outros estados brasileiros. Segundo 

BUCCI (1997, p. 14 e 15), “a Rede Globo é uma das maiores televisões privadas do mundo. 

Conta com 91 emissoras espalhadas pelo país (17 delas de propriedade da família Marinho), 

mais que o dobro da segunda rede, que é o SBT.” 

Hoje a emissora, está presente em todos os estados brasileiros, por meios das 

emissoras afiliadas e o slogan – “Globo: a gente se vê por aqui” - traduz a meta do canal: 
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alcançar o maior número de espectadores possíveis, possibilitando que eles se vejam 

representados por meio dos programas transmitidos por ela. 

Apesar de a emissora surgir a partir de um conglomerado jornalístico, no começo 

suas atividades eram voltadas para programas de apelo mais popular, com a presença de 

famosos como Chacrinha e Dercy Gonçalves. O telejornalismo existia, mas não era tão forte 

quanto é hoje. 

Ao longo dos anos, a emissora foi diversificando sua programação e estendendo 

seu alcance. Apesar dos inúmeros programas de entretenimento, o jornalismo tem espaço 

garantido na programação.  

 

2.1.1 O Jornalismo na Rede Globo 
  

O jornalismo na Rede Globo, assim como em outras emissoras, surge com a 

inauguração do canal. O primeiro telejornal produzido pela emissora é o “Tele Globo”, 

transmitido pela primeira vez em 26 de abril de 1965. Até 1966 ele é veiculado em dois 

horários: às 12h e às 19h. A partir de 1966, ele passa a ter uma única edição, às 13h; e outro 

telejornal o “Ultranotícias” entra na programação com duas edições (a primeira com cinco 

minutos e a segunda com quinze minutos, aproximadamente).  

Em 1967, surge o “Jornal da Globo” que era apresentado às 19h30. Ele permanece 

na programação até 31 de agosto de 1969. A partir de 1 de setembro, o “Jornal Nacional” 

ocupa o espaço destinado ao “Jornal da Globo” e passa a ser transmitido em rede nacional. 

Hoje, o JN é o telejornal que há mais tempo permanece na grade de uma emissora brasileira. 

Assim como o aparato técnico e os profissionais da área do audiovisual se 

modificaram, a programação jornalística da Rede Globo também foi alterada. Jornais foram 

integrados a programação, outros foram extintos. Alguns permaneceram durante muito tempo, 

outros não.  

Atualmente, a emissora mantém quatro telejornais fixos que vão ao ar em rede 

nacional: o “Bom dia Brasil”, o “Jornal Hoje”, o “Jornal Nacional” e o “Jornal da Globo”. De 

maneira geral, esses telejornais utilizam o factual como base para as reportagens; alguns mais, 

outros menos.  Porém, eles se diferenciam de acordo com horário que vai ao ar e o público 

que os assiste. Porém, todos eles, sem exceção, usufruem da credibilidade conquistada junto 

ao público. 
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2.1.1.1 Bom Dia Brasil 
 

O “Bom Dia Brasil” surge em janeiro de 1983, com a proposta de despertar os 

telespectadores com notícias de economia e política. O telejornal entra no ar por volta das 7 

horas: “criado para ser um jornal formador de idéias e opinião, o Bom Dia tinha como 

objetivo de mostrar os bastidores da capital federal.” (GLOBO, 2010a). 

O foco do programa foi mantido até 1996, quando o noticiário deixa de ser 

ancorado de Brasília e passa a ser transmitido do Rio de Janeiro, com entradas ao vivo da 

capital federal e de São Paulo. Além disso, adquire o formato de revista (o tempo do jornal 

aumenta e passa a ser de 1 hora, outras editorias como cultura passam a integrar o telejornal, e 

os comentários adquirem mais espaço). Nessa época, o grande diferencial é a utilização de 

vários cenários dentro do telejornal, possibilitando dinamismo na apresentação das notícias 

(além da tradicional bancada, o noticiário mantinha poltronas e mesa de centro, simulando 

uma sala-de-estar, na qual eram feitos os comentários sobre os assuntos do dia).  

O jornal passou por várias mudanças, mas uma das mais significativas referentes 

ao conteúdo veiculado foi realizada no ano 2000. Os editores tentam aproximar a informação 

do factual. Para isso, o cenário é modificado, em vez de vários cenários é feita a integração 

entre os ambientes. Além disso, o jornal passa a ter a colaboração dos escritórios 

internacionais e realiza séries de reportagens periodicamente. 

O conteúdo produzido e veiculado pelo “Bom Dia Brasil” procura contextualizar 

o espectador dos acontecimentos que acontecerão durante o dia. Além disso, apresenta 

informações factuais de várias regiões do país, com o auxílio das entradas ao vivo das 

afiliadas da Rede Globo. 
 

2.1.1.2 Jornal Hoje  
 

O “Jornal Hoje” estreia na TV Globo no dia 21 de abril de 1971, sendo 

transmitido apenas para o Estado do Rio de Janeiro. A partir de 1974 passa a fazer parte da 

grade nacional e começa a ser transmitido para o país inteiro. 

Atualmente, o jornal é veiculado por volta das 13h15, e a linha editorial é 

praticamente a mesma desde sua estreia. O JH é caracterizado por apresentar matérias sobre 

cultura, comportamento, saúde espetáculos e entrevistas.  
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O factual também está presente na cobertura realizada pelo telejornal, porém de 

forma breve e, muitas vezes, resumida. As edições costumam fazer uma abordagem dos 

acontecimentos da manhã, além disso, o telejornal utiliza quadros fixos em dias específicos, 

como o “Tô de folga” (exibido às sextas-feiras e que apresenta roteiros de viagens do país 

inteiro). Além dos quadros em dias fixos, existem outros que são transmitidos todos os dias, 

como o “Mundo em um minuto” (apresenta um panorama do que aconteceu no mundo inteiro 

durante a manhã). 

O “Jornal Hoje” é o telejornal da TV Globo que menos se utiliza do factual para a 

confecção das matérias. Ele se baseia nas tendências e sugestões dos espectadores (que a todo 

o momento é convidado a participar da construção do telejornal por meio de sugestões 

enviadas à emissora) para informar.   

Um estudo sobre os telejornais da emissora, afirma que   

 
O Jornal Hoje é o menor em tempo e se alterna em menor número de matérias com o 
Jornal da Globo. É o único telejornal que não tem matérias opinativas, trabalhando 
com matérias de tempo médio baixo (68”) e se preocupando em abordar um grande 
número de assuntos. Dentro da dinâmica do fluxo de programação da emissora, ele 
corresponde ao horário para o descanso da “dona de casa” após terminar o almoço. 
(TEMER, 2002) 

 

2.1.1.3 Jornal Nacional 
 

Pode-se considerar o Jornal Nacional como o carro-chefe do jornalismo da rede 

Globo. Há muitos anos no ar, ele surge com o propósito de integrar o Brasil por meio da 

informação. 

 
“Hilton Gomes: ‘O Jornal Nacional da Rede Globo, um serviço de notícias 
integrando o Brasil novo, inaugura-se neste momento: imagem e som de todo o 
Brasil’. Cid Moreira: ‘Dentro de instantes, para vocês, a grande escalada nacional de 
notícias.’ Era 1° de setembro de 1969. Começava assim o primeiro telejornal 
transmitido em rede nacional no Brasil. (MEMÓRIA GLOBO, p. 24, 2004) 

 

 O JN é o jornal que mais trabalha com notícias factuais dentro da Rede Globo. 

Transmitido por volta das 20h20, o “Jornal Nacional” proporciona ao telespectador um 

panorama do aconteceu no Brasil e no mundo durante o dia. Com esse objetivo apresenta 

notícias de todas as editorias, dando destaque ao que possa interessar o público. BONNER 

(2009, p. 95) afirma que “quanto maior o universo de pessoas atingidas por um fato, maior a 
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probabilidade de ser publicado. Isso vale sempre para assuntos nacionais – mas nem sempre 

para os internacionais”. 

Além disso, BONNER (2009, p.17) salienta que “o Jornal Nacional tem por 

objetivo mostrar aquilo que de mais importante aconteceu no Brasil e no Mundo naquele dia, 

com isenção, pluralidade, clareza e correção.” 

Porém, não é só a abrangência e imparcialidade das notícias que caracterizam o 

telejornal. A inovação é quesito chave no telejornal. O JN foi o primeiro telejornal brasileiro a 

fazer uma entrada “ao vivo” com um repórter. (Em 1977, Glória Maria apresentou a saída de 

carros do Rio de Janeiro em um final de semana).  

Fora a inovação no formato, a apresentação do telejornal se renova sempre que 

necessário para proporcionar ao telespectador o dinamismo do telejornal. Atualmente, o JN é 

“apresentado de dentro da redação. O telespectador pode ver a equipe envolvida na realização 

do telejornal, tanto na abertura quanto no início e fim de cada bloco. Um conceito que leva 

para dentro da casa do público a própria redação do Jornal Nacional.” (GLOBO, 2010b)  

Uma das principais diferenças do JN em relação aos demais noticiários da 

emissora é o local da transmissão: é o único telejornal que mantém a apresentação na cidade 

do Rio de Janeiro, os demais são apresentados da cidade de São Paulo. 

 

2.1.1.4 Jornal da Globo 
  

Apesar de já ter existido um outro telejornal na emissora com o mesmo nome, o 

“Jornal da Globo” que é veiculado nos dias atuais foi lançado no ano de 1979.  

O telejornal apresenta ao público um conteúdo bem distinto dos outros jornais: é 

um noticiário de análise. De acordo com TEMER (2002), “último telejornal da emissora na 

ordem diária, os editores do Jornal da Globo consideram o fato de que o telejornalismo vai 

perdendo audiência à medida que a noite avança. [...] é o telejornal da reflexão.” 

Já no início das atividades, o JG passa a transmitir séries de reportagens e 

entrevistas em estúdio; elementos pouco utilizados pelo jornalismo da emissora, na época. 

Além disso, as notícias internacionais eram apresentadas diretamente de Londres e Nova 

Iorque. 

No ano de 1981, o JG sai da programação da Rede Globo, para dar lugar ao 

“Jornal Nacional 2° edição”. Em 1982 volta à grade da emissora e passa a utilizar um bloco 

inteiro do telejornal para a análise da notícia importante do dia. Ainda na década de 1980, o 
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noticiário agrega um diferencial: o humor, com os comentários diários de Jô Soares e a 

veiculação das charges de Chico Caruso, apresentados uma vez por semana.  

Em 1983, o jornal “passou a priorizar notícias de Brasília e a prestação de 

serviços com Alexandre Garcia (política), Joelmir Beting (economia), Juca Kfouri (esporte) e 

Paulo Francis (Nova York)” (GLOBO, 2010c). Além desses comentaristas, muitos outros, 

como Carlos Drummond de Andrade e João Ubaldo Ribeiro, fizeram parte da equipe do JG.  

Em abril de 1993, o telejornal é o primeiro a ser editado em São Paulo 

(diferentemente de hoje em dia, em que todos os outros telejornais, exceto o JN, são 

produzidos na cidade). 

 Até 2004 as mudanças mais significativas do JG foram a alternância de 

apresentadores e cenário. A partir de 2005, os comentaristas Carlos Alberto Sardenberg 

(economia) e Arnaldo Jabor (assuntos relevantes da semana) passam a integrar a equipe do 

JG. Em 2007, Heraldo Pereira assume os comentários sobre política do jornal. 

Atualmente, a apresentação do telejornal é feita pelos jornalistas Christiane Pelajo 

e William Waack. O cenário utiliza alguns aparelhos televisores, proporcionando o 

dinamismo na apresentação das notícias. Além disso, a presença de comentaristas no JG é 

freqüente, reafirmando a proposta de ser um telejornal de análise. 

 

2.1.1 Globo Esporte e Esporte Espetacular: a base dos programas 

esportivos da Rede Globo 
 

Além do jornalismo factual, baseado nos acontecimentos diários e imprevisíveis, a 

TV Globo mantém alguns programas esportivos em rede nacional. Esses programas mesclam 

jornalismo e esporte, sendo considerados noticiários esportivos.  

A primeira atração da TV Globo nesse formato foi o “Copa do Brasil”. O 

programa era transmitido de segunda a sexta-feira, às 12h50, e abordava os principais 

assuntos dos campeonatos estaduais e nacionais de futebol, além de trazer entrevistas com 

técnicos, jogadores e profissionais ligados ao esporte. 

Atualmente, na programação da emissora há dois programas esportivos: o “Globo 

Esporte”, transmitido de segunda a sábado, das 12h50 até 13h15, aproximadamente; e o 

“Esporte Espetacular”, veiculado aos domingos, no período da manhã. Com formatos 

diferenciados (um mais próximo ao formato de telejornal e o outro mais próximo de uma 



 24

revista semanal), eles são a base para qualquer cobertura esportiva ou novas propostas de 

programas. 

 

2.1.2.1 Globo Esporte 
 

O “Globo Esporte” foi transmitido pela primeira vez em 14 de agosto de 1978, e 

desde então permanece na programação da emissora. Ele ocupou diversos horários e 

atualmente, o GE começa às 12h50 e termina às 13h15, aproximadamente. 

No início, o programa era bastante voltado ao futebol, porém outras modalidades 

esportivas, como o tênis, o boxe, a natação, o basquete e o vôlei, também eram retratadas de 

forma discreta. 

Ao longo desses 32 anos, o programa se modificou bastante. Primeiro porque a 

linha editorial dos telejornais da emissora se adaptou a nova realidade, na qual o público 

busca a informação de todos os assuntos, e não somente daquilo que o cerca. Dessa forma, o 

esporte passou ter espaço nos telejornais.  

 
As notícias esportivas ganharam espaço nos diferentes telejornais da emissora, a 
área recebeu mais recursos e novos profissionais foram contratados. Essas mudanças 
influenciaram diretamente o Globo Esporte. As matérias se tornaram mais 
elaboradas, passaram a apresentar mais entrevistas e buscavam explorar a trajetória 
pessoal dos atletas, mostrando suas limitações, obstáculos e desafios. (MEMÓRIA 
GLOBO, Globo Esporte)    

 

Além da inserção da cobertura esportiva em outros telejornais, a abrangência do 

programa foi alterada. Antes, o mesmo conteúdo do GE era transmitido para todo o país, hoje, 

a divisão em três praças de cobertura (São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte) 

possibilitou a cobertura regionalizada e mais próxima do público. Além disso, novos esportes 

passaram a integrar a cobertura jornalística e a linguagem utilizada pelo programa se 

diferenciou dos telejornais da emissora, apesar de continuar utilizando entrevistas, 

informações factuais, com uma linguagem mais leve e menos séria.  

 
Ao longo de sua trajetória, o Globo esporte pode ser definido como uma mistura de 
informação e entretenimento. A pauta passou a abordar reportagens curtas sobre 
times e atletas, os resultados, os melhores lances de jogos e campeonatos; além de 
procurar o lado inusitado do fato esportivo. (MEMÓRIA GLOBO, Globo Esporte) 
 
 

Com a transformação no meio jornalístico, o GE procurou se reformular com o 

objetivo de atrair novos espectadores, principalmente àqueles que não acompanham esportes.  
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Aliada às mudanças editoriais, a interatividade com o público (a interatividade foi 

utilizada pelo GE em 1986, por meio do quadro ‘Tele-resposta’) é outro diferencial do 

programa. Antes realizada pelo telefone, hoje feita através da internet.  

Em abril de 2008, um novo formato foi proposto e aceito pela direção da 

emissora. O programa voltou a ser apresentado somente do Rio de Janeiro e de lá era 

retransmitido para a rede. Apesar de ser apresentado de um único local, o GE continuava 

contando com a colaboração das outras praças. Porém, o público paulista não se adaptou à 

nova proposta, e a audiência começou a cair. 

Em 2009, Tiago Leifert assume a atração no estado de São Paulo e reformula o 

programa, utilizando elementos lúdicos e de entretenimento aliados à informação. Dessa 

forma, o apresentador implanta um novo formato, diferenciando a apresentação e o conteúdo. 

Com o sucesso do formato, outras praças começam a incorporar alguns desses elementos na 

produção local. 
  

2.1.2.2 Esporte Espetacular 
 

O “Esporte Espetacular” foi ao ar pela primeira vez no dia 1 de dezembro de 1973 

e permaneceu até 30 de abril de 1983. Fora da programação da Rede Globo durante quatro 

anos, ele retorna em 1987 e continua até hoje. 

Durante esses anos, o programa mudou de dia e faixa horária diversas vezes; já foi 

apresentado aos sábados e aos domingos à noite. A única coisa que não era alterada era o 

número de programas exibidos na semana: apenas um. 

Diferentemente do GE, o “Esporte Espetacular” nasce com uma proposta distinta: 

oferecer a cobertura de eventos esportivos internacionais. Porém, a estrutura era muito 

precária, os programas eram importados e as modalidades apresentadas muitas vezes não 

eram conhecidas pela população. Além disso, a apresentação era formal e parecida com os 

telejornais.  

 
O Esporte espetacular nem sempre adotou a informalidade que o caracterizaria mais 
tarde. Nos primeiros anos, o apresentador usava sempre terno e gravata, e se 
expressava numa linguagem bastante formal. Na década de 1970, os investimentos 
da emissora na reportagem esportiva eram precários. Em algumas transmissões, por 
exemplo, era mantida, ao fundo da fala do apresentador, a locução em inglês do 
narrador original. (MEMÓRIA GLOBO, Esporte Espetacular) 
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A partir de 1976, o conteúdo veiculado pelo programa passa a ser produzido no 

Brasil; dessa forma, as competições nacionais foram ganhando espaço e destaque. Com essa 

mudança, a produção das matérias começa a ser realizadas no país e as mulheres passam a ter 

destaque no programa. As coberturas das competições nacionais e internacionais (agora 

realizadas pela própria equipe do programa, com o auxílio dos correspondentes 

internacionais), também ganharam destaque. 

Com a diversificação dos esportes e os enfoques diferenciados das matérias, os 

apresentadores começam a adotar uma postura mais dinâmica e interativa. Nessa época era 

comum que eles simulassem a prática da atividade que seria apresentada na matéria.  

Na década de 1990, o programa passa a contextualizar os esportes e competições 

esportivas por meio de reportagens que abordasse os locais da prática, assim, o enfoque das 

matérias se diferenciou mais uma vez. “As ‘matérias de viagem’, como são chamadas, levam 

o telespectador a cenários exóticos. Desta forma, o programa buscava atingir um grupo de 

pessoas que normalmente não se interessaria apenas pela reportagem esportiva.” (MEMÓRIA 

GLOBO, Esporte Espetacular) 

Hoje, o “Esporte Espetacular” tem um formato muito dinâmico. O programa abre 

espaço para a exibição ‘ao vivo’ das competições esportivas, o cenário é interativo e o 

conteúdo das matérias foge dos tradicionais resultados das competições e tenta humanizar os 

atletas. 
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3 Inovação no ‘Central da Copa’ 
 

O programa ‘Central da Copa’ foi uma proposta da Rede Globo para a cobertura 

do Mundial de futebol da África do Sul. Veiculado entre os dias 11 de junho e 11 de julho 

(com três edições diárias na primeira fase), o programa reunia as informações da competição, 

como resultados dos jogos e tabelas, além de traçar, por meio de opiniões especializadas e 

não-especializadas, um panorama dos jogos do dia e das próximas partidas. No período da 

manhã, quem comandava a atração era o apresentador do ‘Esporte Espetacular’ Luís Ernesto 

Lacombe. Já no período da tarde e da noite, Tiago Leifert, apresentador do ‘Globo Esporte’, 

era o responsável pela atração. Em dias de jogos da seleção brasileira, além da inserção 

durante o ‘Jornal da Globo’, o programa ganhava uma edição especial, com maior espaço para 

os debates, as opiniões e os comentários da platéia, isso devido ao maior espaço na grade da 

programação (nessas ocasiões o tempo do primeiro bloco era de aproximadamente 28 

minutos). Aos domingos o programa era exibido após o ‘Fantástico’5  

 O formato dinâmico, com a participação dos espectadores/torcedores no estúdio 

ou por meio da internet (com o twitter, o skipe e o site YouTube), possibilitou a interatividade 

e a grande audiência do programa. Em entrevista ao site do jornal O Estado de São Paulo, no 

dia 9 de maio de 2010 (antes da estréia do programa), Tiago Leifert esclarece à repórter 

Cristina Padiglione como funcionaria o programa. 

 
Vamos receber muitos vídeos de YouTube, mas pouca coisa vai emplacar. O bom é 
que como nunca houve uma Copa com tanto acesso a informação, qualquer briga, 
assalto, desabamento a gente vai ver porque alguém vai gravar.  Fora isso, teremos 
as ferramentas participativas, o twitter e o skype. O twitter é extremamente útil 
porque se você cria um e-mail, as pessoas se sentem obrigadas a escrever teses de 
doutorado e não dá tempo. No twitter, é só ‘gostei’, ‘não gostei’, ‘o melhor em 
campo foi tal’. (PADIGLIONE, 2010) 

 

Com a explicação de como as novas ferramentas seriam utilizadas pelo programa, 

ficava explícito o diferencial da atração: a aliança entre a interatividade, a informação e o 

entretenimento. Na mesma entrevista, Tiago Leifert comenta como seria a interação com o 

público nos estúdios. “Cabem 60 pessoas no estúdio, a gente vai fazer uma amostragem legal, 

de mulheres, homens, crianças. Queremos muito o pessoal de faculdade, mas a ideia é ter 

comentaristas de qualquer profissão. Vamos chamar de ‘área técnica’.” 

                                                
5 O Fantástico é uma revista semanal, que apresenta matérias factuais, de comportamento e entrevistas; é 
caracterizado pela diversidade de assuntos. O programa vai ao ar aos domingos, normalmente entre 20h45 e 23h. 
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Durante o programa, os apresentadores não utilizavam o teleprompter6, o que 

proporcionava uma maior mobilidade e liberdade de apresentação. Para auxiliá-los na 

condução do programa, eles tinham a disposição um computador que armazenava todas as 

informações do Mundial, como dados sobre a África do Sul, as seleções, as cidades-sedes da 

Copa, recursos como as tabelas e resultados dos jogos. Era por meio desse computador que os 

apresentadores colocavam no ar as imagens e informações dos jogos. A ‘voz da consciência’ 

(editora-chefe do programa que auxiliava o apresentador através do ponto eletrônico) era 

nítida durante a apresentação. 

Além das informações sobre a Copa, elementos de humor também foram 

incorporados ao programa. A campanha “Libertem o Caio”, cujo objetivo era fazer que o 

apresentador e ex-jogador Caio Ribeiro fosse liberado da emissora (durante a competição 

Caio comentava o Mundial em praticamente todos os programas da Rede Globo) repercutiu 

positivamente, assim como as brincadeiras com a argentina Marina, uma das espectadoras que 

compunha a platéia do programa, no estúdio, e que era convocada eventualmente para 

comentar os jogos. 

A informação e o entretenimento aliados à paixão que o brasileiro tem pelo 

futebol fizeram com que o programa alcançasse bons índices de audiência e a Rede Globo 

optasse por manter o programa na grade de programação em dias de jogos amistosos da 

seleção brasileira, após o final da Copa do Mundo. 

Afora a produção e apresentação inovadora, outro elemento diferenciado do 

programa foi a utilização de matérias de infotenimento, ou seja, matérias que aliam a 

informação pontual e factual a métodos de entretenimento para garantir a participação do 

público e, consequentemente a audiência. Ao utilizar esses elementos dentro de um telejornal 

de reflexão e com assuntos mais sérios no âmbito jornalístico – economia e política –, o 

‘Central da Copa’ optou por trabalhar no limite entre o telejornalismo e o entretenimento.  

Dessa forma, o espectador mais desatento poderia concluir que o programa era estritamente 

jornalístico, pois estava inserido em um telejornal de renome na emissora. 

 

 

 

 
                                                
6 O teleprompter, ou TP, é um aparelho utilizado para reproduzir o texto do script sobre a câmera, facilitando, 
dessa forma, a leitura do apresentador. Além disso, o apresentador não precisa decorar o texto e nem baixar os 
olhos para a leitura e pode direcionar a apresentação ao telespectador. 
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3.1 As barreiras jornalísticas 
 

Há muitos teóricos que definem, ou tentam definir, o jornalismo, porém, não 

existe um conceito único. O produto jornalístico – a notícia – é inconstante e mutável, e os 

meios pelo qual ele se difunde se transformam rapidamente.  

O jornal impresso, o audiovisual, o radiofônico, a internet e suas ferramentas 

como os sites e os blogs, apresentam linguagem e públicos distintos. E apesar de não existir 

um conceito único podemos destacar características que permeiam a conceito do que é notícia 

e informação, a matéria bruta do jornalismo. 

Para Pierre Bourdieu, o jornalismo, como o conhecemos hoje, surgiu no século 

XIX, quando o mercado da informação começa a pensar no leitor – espectador –ouvinte como 

consumidores de notícias. 

 
 “O campo jornalístico constituiu-se como tal, no século XIX, em torno da oposição 
entre os jornais que ofereciam antes de tudo ‘notícias’, de preferência ‘sensacionais’ 
ou, melhor, ‘sensacionalistas’, e jornais que propunham análises e ‘comentários’, 
aplicados em marcar sua distinção com relação aos primeiros afirmando abertamente 
valores de ‘objetividade’; ele é o lugar de uma oposição entre duas lógicas e dois 
princípios de legitimação: o reconhecimento pelos pares, concedido aos que 
reconhecem mais completamente os ‘valores’ ou os princípios internos, e o 
reconhecimento pela maioria, materializado no número de receitas, de leitores, de 
ouvintes ou de espectadores, portanto, na cifra de venda (best-sellers) e no lucro em 
dinheiro, sendo a sanção do plebiscito, nesse caso, inseparavelmente um veredito do 
mercado.” (BOURDIEU, 1997, p. 104 e 105)    

 

Restringindo o jornalismo a duas concepções – a de notícia e de comentário – 

passou-se a utilizar o factual como critério de noticiabilidade de um assunto, pois o que 

interessa para o público é o presente e aquilo que pode interferir na sua. Para Nelson 

Traquina, 

 
“[...] o jornalismo é a realidade. [...]a notícia, não é ficção, isto é, os acontecimentos 
ou personagens das notícias não são invenção dos jornalistas. A transgressão da 
fronteira entre realidade e ficção é um dos maiores pecados da profissão de 
jornalista, merece violenta condenação da comunidade e quase o fim de qualquer 
promissora carreira de jornalista. No entanto, dever-se-ia acrescentar rapidamente 
que muitas vezes essa “realidade” é contada como uma telenovela, e aparece quase 
sempre em pedaços, em acontecimentos, uma avalanche de acontecimentos perante 
a qual os jornalistas sentem como primeira obrigação dar respostas com notícias, 
rigorosas e se possível confirmadas, o mais rapidamente possível, perante a tirania 
do fator tempo.” (TRAQUINA, 2005, p.19 e 20) 
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Porém, no jornalismo não existe somente a fronteira entre a realidade e a ficção, 

existem outros fatores, como as características dos meios de comunicação, que influenciam 

diretamente no exercício do jornalista. 
 
 “O fator econômico é uma força importante na atividade jornalística. Enquanto o 
pólo ideológico define o jornalismo como um serviço público, o jornalismo é feito 
em empresas que, na sua esmagadora maioria, têm como objetivo acabar o ano com 
lucros. Enquanto o pólo ideológico define o jornalismo como um serviço público, o 
pólo econômico define o jornalismo como um negócio, que tem tendência para 
definir as notícias como uma mercadoria que vende jornais ou consegue um bom 
share da audiência.” (TRAQUINA, 2005, p. 207) 
 
   

Além desses percalços, existem outros critérios que caracterizam a noticiabilidade 

dos fatos. Antonio Fidalgo (2004), em um estudo sobre o jornalismo online, baseia-se no 

modelo de Otto Groth de jornalismo, modelo este que é aplicável em todos os meios 

jornalísticos. Para Groth, a periodicidade, a universalidade, a atualidade e a publicidade são 

características essenciais ao jornalismo. Entende-se por periodicidade a publicação ou 

veiculação regular das notícias. Dessa forma, a periodicidade se reflete na veiculação das 

notícias para o público o mais rápido possível do acontecimento, além disso, a periodicidade 

também depende da característica do meio. Já a universalidade se refere ao conteúdo 

jornalístico, que deve atingir e interessar o maior número de pessoas possíveis. A atualidade 

se refere ao factual, o presente, o que acontece no mundo, ou próximo do público do meio de 

comunicação. O jornalismo deve ser algo baseado no que acontece no mundo, no que é atual e 

novo. Por fim, a publicidade diz respeito a acessibilidade, tanto na distribuição do conteúdo, 

por exemplo a quantidade de pessoas que são atingidas por um determinado meio; quanto na 

difusão. Para Groth, o conteúdo publicado em um jornal deve ser conhecido por todos, sem 

restrições e deverá estar disponível para todos. 
 
 ``esse mundo objectivo não consiste só de coisas, mas também, e sobretudo, de 
homens e da sua acção social e cultural. Além das coisas, fazem parte desse mundo 
objectivo factos, opiniões, intenções, ideias, valores de outras pessoas e de grupos de 
pessoas. Saber destes factos, ideias e valores, é indispensável ao homem a fim de 
poder harmonizar a sua conduta com o mundo à sua volta.” (GROTH apud 
FIDALGO, 2004) 
 

 

Todos os veículos de comunicação adaptam a conceito ideal do jornalismo - que é 

noticiar o que acontece no mundo com imparcialidade, o mais próximo da realidade, sem 

distorções e interesses pessoais - aos interesses dos grupos que mantém as empresas 

jornalísticas. 
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Apresentando o maior investimento publicitário do país, utilizando a imagem 

como parte da notícia e devido à fugacidade da matéria, o telejornalismo encontra 

dificuldades para aplicar os conceitos jornalísticos. Segundo Bucci, no Brasil 

 
[...] o telejornalismo se organiza como melodrama. Todos sabemos que ao 
jornalismo, seja ele de rádio, revista ou jornal, não basta informar. Ele precisa 
chamar a atenção, precisa surpreender, assustar. Os produtos jornalísticos são 
produtos culturais e, nessa condição, fazem o seu próprio espetáculo para a platéia. 
Como se fossem produtos de puro entretenimento, buscam um vínculo afetivo com o 
freguês. Mas o que se dá na televisão é mais que isso – e na televisão brasileira é 
duas vezes mais. (BUCCI, 1997, p 29) 

 

3.2 O infotenimento: nova forma despertar interesse 
 

O termo infotenimento é um conceito relativamente novo, que surgiu na década 

de 1980 e passou a ser discutido mais profundamente a partir de 1990. Podemos defini-lo 

como a junção da informação ao entretenimento sob a forma da notícia jornalística. Para 

Aguiar (2008) o desenvolvimento do termo se baseia na concepção e propagação de material 

sensacionalista e nos fait divers.  
 
As narrativas sensacionais, que podem ser denominadas fait-divers ou story, são 
constitutivas do jornalismo moderno e permanecem na atualidade, agora 
denominadas pelo termo infotenimento. O processo mais típico do modelo story – 
compactação dos formatos, texto valorizando as sensações e as emoções, primado 
do descritivo sobre o analítico –, estampado em um design que une, na página do 
jornal, imagens fotográficas espetaculares,infográficos, mapas e o uso do 
cromatismo, serve para exemplificar o que é o infotenimento no jornal diário 
impresso. (AGUIAR, 2008, p.20) 

 

Não só as reportagens sensacionalistas ou baseadas em fatos corriqueiros e do dia-

a-dia devem ser consideradas infotenimento. Qualquer notícia que utiliza na explicação dos 

fatos elementos didáticos para a compreensão do acontecimento, como uma ilustração, uma 

fotografia, um infográfico, uma tabela inserida é caracterizada por unir a informação ao 

entretenimento, pois, além de divulgar os fatos utilizou elementos adicionais para despertar a 

curiosidade e chamar a atenção do público. Esses mecanismos são facilmente identificados 

em matérias denominadas soft7 (geralmente ligadas às editorias de cultura, esporte, lazer, 

variedades e comportamento). 

                                                
7 Alguns autores classificam as matérias jornalísticas em hard news e soft news.  O hard news é o material 
considerado mais sério e, muitas vezes apreciados por poucos (a editoria de política e de economia são exemplos 
do hard news). O soft news está relacionado a editorias menos densas, nas quais os leitores/espectadores se 
sentem menos incomodados com as matérias veiculadas, como esportes e artes/espetáculos. 
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Além de estar presente nas soft news, podemos considerar outros produtos 

jornalísticos como de infoteniment, devido ao conceito adotado sobre o que é o 

entretenimento nos dias atuais. Fábia Dejavite apresenta quatro definições do que pode ser 

considerado entretenimento. 
 
Há duas definições familiares sobre o conceito de entretenimento. A primeira 
difunde a idéia de que ele é tudo aquilo que diverte, que distrai e que promove a 
recreação. A segunda considera-o como um espetáculo destinado a interessar ou 
divertir, ou seja, uma narrativa, uma performance ou qualquer outra experiência que 
envolva e agrade alguém ou um grupo de pessoas, que traz pontos de vista e 
perspectivas convencionais e ideológicas. [...] 
Uma terceira definição comum, segundo Neal Gabler, é aquela que adota como 
sinônimo de comunicação de massa. “O entretenimento diz respeito a filmes, rock, 
romances sanguinários, as histórias em quadrinhos, a televisão, os jogos cativos, 
levando-nos cada vez mais para dentro dele e de nós mesmos” 
Para Samuel Winch, há ainda um quarto conceito que o concebe como uma mera 
iniciativa de negócios comerciais, cujo objetivo principal é, unicamente, aumentar 
os lucros. (DEJAVITE, 2006, p.41 e 42) 

 

A inserção do infotenimento nas mais diversas áreas jornalísticas (tanto nas hards 

quanto nas softs news), atualmente demonstra a transformação da sociedade. A utilização de 

tais mecanismos para atrair o público se faz presente e indispensável, porém, a utilização de 

tais ferramentas pode ultrapassar a barreira jornalística, incomodando profissionais da área e 

até mesmo espectadores. 

 
Mesmo assim, o papel de divertir dos meios de comunicação, ainda hoje, não é 
admitido como um dos mais relevantes a ser desempenhado. No jornalismo, as 
matérias de entretenimento são consideradas um subproduto ou, até mesmo, uma 
maneira de desviar a atenção do receptor de assuntos tidos como de maior 
importância, que são os de política e os de economia. A fronteira entre informação e 
diversão é um dos debates mais acalorados da área jornalística. (DEJAVITE, 2006, 
p. 14) 

 
 

3.3 A junção do jornalismo e do infotenimento no ‘Central da Copa’ 
 

Inserido dentro de um programa jornalístico, o ‘Central da Copa’ construiu seu 

formato na barreira entre jornalismo e o entretenimento – barreira essa muito criticada por 

profissionais e pesquisadores da área da comunicação. Porém, o tema do programa – o futebol 

– é assunto recorrente no Brasil, principalmente durante a Copa do Mundo, pois o país pára 

em dias de jogos da seleção. Dessa forma, podemos afirmar, de modo geral, que o programa 

tinha caráter jornalístico no que diz respeito ao conteúdo veiculado sobre o Mundial, mas 
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utilizava elementos de entretenimento e do imaginário popular para satisfazer às necessidades 

mercadológicas. 

 
Mais do que a telenovela ou qualquer outro programa, é por meio da TV que o 
futebol adquire um peso excepcional, a cada quatro anos, por ocasião da Copa do 
Mundo. Promovido intensamente pelos programas de esporte, pelos jornais e pelas 
próprias expectativas populares, o futebol assume uma carga emocional (e agressiva) 
equivalente à dos desafios militares sofridos por um país em época de guerra. 
Nenhum outro objeto concentra tanta energia de massas como esse esporte, nessas 
épocas. Na ausência de um fato que sintetize, que condense as aspirações por 
nacionalidade, por unidade, por revolta (cultural e até política), o futebol funciona 
como um oportuno (e inofensivo) substituto. (MARCONDES FILHO, 1988, p. 71 e 
72) 

 

Com o objetivo de analisar e informar o telespectador do que aconteceu durante 

os jogos do dia, o programa selecionava material factual, de bastidores e de satisfação 

popular. A apresentação contribuiu para que a descontração e interatividade com o espectador 

fossem alcançadas, mesmo em dias de acontecimentos mais penosos, como foi o caso da 

eliminação do Brasil. 

A distribuição do material não foi uniforme, devido, principalmente, a 

imprevisibilidade de uma partida de futebol. Era de acordo com os resultados e lances de cada 

partida que o programa se estruturava. A partir disso, a apresentação dos fatos também 

poderia ser alterada caso a opinião de um convidado ou participante fosse oposta.  

Ao analisar o conteúdo do programa, identificamos alguns elementos presentes ao 

longo de todas as edições do ‘Central da Copa’ inseridas dentro do ‘Jornal da Globo’, e 

escolhemos seis desses elementos para analisar. São eles: 1) o riso, no qual estão inclusos os 

conceitos de humor e ironia; 2) a interatividade, tanto com a platéia, quanto com os 

telespectadores; 3) a presença de convidados; 4) a relação com o telejornal (como eram as 

chamadas para o programa e a volta para o JG); 5) os elementos jornalísticos e não 

jornalísticos; e 6) a rivalidade Brasil x Argentina. 

Em alguns programas, alguns desses elementos se sobressaíram em relação a 

outros. Porém, de forma constante, eles se mantiveram ao longo do mundial. Todos eles de 

alguma forma dialogavam com o jornalismo, utilizando o factual como tema dos comentários, 

opiniões e análises. Essa nova concepção de jornalismo pode ser considerada o jornalismo de 

infotenimento.  

 
Os recursos para construção do infotainment são inúmeros, tanto do ponto de vista 
de seu conteúdo quanto das estratégias semiótico-discursivas: no primeiro caso, 
áreas da vida prioritariamente voltadas ao prazer (esporte, cultura, moda, música, 
etc), ênfase na vida privada, no comportamento, no bem-estar e cuidado com o 
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corpo; no segundo, incluir-se-iam os recursos sonoros, grafismos, vinhetas, narrativa 
leve e agradável, bate-papo de apresentadores de telejornais entre si e com repórteres 
entre outros (GOMES apud MAURÍCIO, 2008, p.2) 

 

Como cada um deles se inseriu é o que veremos a seguir, entretanto, nem sempre 

a distinção entre o entretenimento e o jornalismo é de fácil identificação. Para DEJAVITE 

(2007, p.2) “A fronteira entre jornalismo e entretenimento nunca foi nítida e a sobreposição é 

quase inevitável nos dias atuais. Nessa área, delimitar e distinguir o que significa entreter e 

informar não é tarefa fácil (se é que isso seja algo possível).” 

 

3.3.1 O riso: humor e ironia como ferramentas de aproximação 
 

Durante a análise do programa ‘Central da Copa’ verificamos que o riso, realizado 

por meio do humor, da ironia, das brincadeiras e a veiculação dos fatos inusitados da Copa do 

Mundo de 2010, foi a ferramenta mais utilizada pelo programa.  

BERGSON (1993, p. 69) afirma que o cômico (caracterizado por ferramentas 

como o riso) “exprime, pois, uma imperfeição individual ou colectiva que pede correcção 

imediata. O riso é este correctivo. O riso é um certo gesto social que sublinha e reprime uma 

certa distracção especial dos homens e dos acontecimentos.”. Além disso, complementa “o 

riso tem um significado e um alcance sociais, que o cômico exprime, antes de tudo, uma certa 

inadaptação particular da pessoa à sociedade [...]” (1993, p. 97) 

A partir de tais definições, classificamos as brincadeiras utilizadas pelo 

apresentador, as chamadas, as narrações em off das matérias, músicas de fundo e seleção de 

cenas engraçados para compor a reportagem como elementos do riso. 

A utilização do humor como ferramenta de aproximação entre os telespectadores e 

a atração era possibilitada pela não-utilização de textos fixos de apresentação (um grande 

diferencial em relação aos outros programas de análise sobre as partidas da Copa do Mundo, 

que, geralmente, se limitam aos comentários baseados nos lances do jogo). Isso permitia que o 

apresentador – Tiago Leifert – tivesse liberdade para expressar as opiniões e narrar os fatos.  

A inserção do humor às vezes era sutil, outras vezes não. Por exemplo, no dia 17 

de junho, ao apresentar os lances do jogo Argentina e Coréia do Sul, o apresentador afirma 

haver sempre um asterisco quando os argentinos fazem gols. Nesse caso, ele se refere ao gol 

impedido feito pelo jogador Higuaín. Além disso, em uma brincadeira com a torcedora 

argentina que acompanhava o programa no estúdio, ele afirma que o jogo havia terminado 

empatado em 2x2, quanto na verdade o placar final havia sido Argentina 4 x 1 Coreia do Sul. 
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Logo após a brincadeira, o apresentador se volta para o comentarista Caio Ribeiro afirmando 

que a emissora estava “bem de comentarista. Isso porque durante o jogo, o comentarista 

afirmara que preferia o atleta Diego Milito na posição ocupada pelo jogador Higuaín 

(justamente nessa partida Higuaín fez três dos quatro gols da partida).  

Todos esses comentários foram acompanhados das imagens, de locução e da 

presença de risos por parte da plateia presente no estúdio. 

Outra matéria na qual o humor é utilizada como ferramenta principal é sobre o 

primeiro gol da Grécia no Mundial. A matéria começa informando sobre a escalação do time 

grego, com nomes de pronúncias diferentes, e em meio a narração insere-se o nome 

“Cacildes”. A reportagem faz referência ao humorista falecido Mussum (integrante do grupo 

“Os Trapalhões), que utilizava o jargão ‘cacildes’ constantemente. O narrador salienta que o 

humorista sabia falar grego e junto com a narração são apresentadas cenas do jogador e do 

humorista intercalada, enfatizando a mensagem produzida pelo programa. Após toda essa 

contextualização, a matéria traz a informação: o fato de a Grécia ter marcado o primeiro gol 

da seleção em uma Copa do Mundo. 

A utilização do humor também está presente na informação dos resultados e 

desempenhos das seleções durante o mundial. Em uma matéria sobre as ‘zebras’ do mundial, 

realizada no dia 18 de junho, o apresentador, antes de chamar a matéria, afirma que todas as 

pessoas que então lideravam os bolões pelo Brasil não entendiam nada de futebol. Nesse 

instante, alguém na platéia afirma que a sua mãe está liderando o bolão. A descontração era 

muito grande no estúdio. No mesmo dia, há um convidado fantasiado de Barack Obama, em 

referência ao presidente americano. 

Já no dia 25 de junho, as brincadeiras se tornam mais explícitas. Primeiro, o 

apresentador afirma “por isso o Caio é legal, ele consegue justificar até o jogo chato entre 

Espanha e Chile”. Ao falar da seleção brasileira que enfrentou o Chile nas quartas-de-final, 

alguém da platéia faz o trocadilho “o Estrada (referindo-se ao jogador chileno) gosta de um 

carrinho”. Em outro momento afirma que o programa está dando muito espaço aos torcedores 

de outras nacionalidades, nesse caso se refere ao torcedor chileno que diz que o jogador da 

seleção brasileira Felipe Melo joga a favor deles, por gostar de dar ‘carrinhos’. Até Caio 

Ribeiro, que tenta permanecer sério ao longo dos programas, nesse dia afirma “você tá dando 

corda para eles, daqui a pouco a argentina vai chegar com uns 18 amigos aqui”. A presença do 

humorista Hélio de La Peña também colabora para as piadas e brincadeiras mais aparentes; 

ele afirma que “a Suíça tem um time ruim, mas tem o melhor banco”, referindo-se aos bancos 

suíços, conhecidos pela eficiência e por serem depositários de várias fortunas estrangeiras.  
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A utilização do elemento sonoro como ferramenta de humor também está presente 

na construção das matérias do programa. No dia 29 de junho, ao fazer uma comparação entre 

os jogadores que vestem a camisa 7 das seleções de Portugal e Espanha (jogo realizado 

naquele dia), a música utilizada serve para contrapor os dois atletas, Cristiano Ronaldo e Davi 

Villa, respectivamente. No caso do atleta português é utilizada uma ópera, e para o jogador 

espanhol uma música mais dançante. Tudo isso, para afirmar que a atuação de Cristiano 

Ronaldo havia sido de jogadas bonitas, mas com atuações ruins (o comentarista do jogo 

Walter Casagrande, após a fala do locutor Cléber Machado, afirma que o jogador estava 

sumindo do jogo, e que ele já havia feito o mesmo lançamento que estava sendo reprisado há 

alguns instantes. O locutor afirma que o replay foi bonito, e Casagrande afirma “foi. É o que 

ele está fazendo nessa Copa do Mundo, os replays dele são maravilhosos, o ‘ao vivo’ é que é 

ruim.”). A utilização de trilhas sonoras diferentes para os jogadores é uma brincadeira, ao 

mesmo tempo em que informa, mostra a distinção dos atletas. Além das atuações, a 

brincadeira com o fato de o jogador português ser muito vaidoso é mostrada, em oposição a 

‘teórica’ falta de vaidade do jogador espanhol. 

Além da música, a ironia na apresentação e nas locuções em off volta a aparecer 

no mesmo dia: o programa mostra uma cena do técnico espanhol sorrindo (durante a Copa do 

Mundo, o treinador Vicente del Bosque sempre se mostra muito sério). O apresentador 

também simula como seria uma cobrança de falta do jogador Cristiano Ronaldo; a encenação 

é uma sátira explícita das características do jogador. 

O apresentador brinca também que a plateia fica ‘presa em um pequeno cativeiro 

antes do programa’, pelo fato de os participantes terem que chegar mais cedo aos estúdios. Da 

mesma forma, ao mostrar a tabela de jogos do dia seguinte, o apresentador se dirige a Caio 

Ribeiro e utiliza a expressão “olha para trás e veja a imagem da liberdade”, pois não haveria 

jogos no dia 30 de junho e 01 de julho. Ao se despedir agradece a todos os participantes e 

brinca dando adeus a um participante que se parece fisicamente com o cantor Falcão, do 

grupo “O Rappa”. 

No dia 2 de julho, dia da eliminação da seleção brasileira, o programa mantém o 

estilo e abusa do humor para tratar de um assunto tão difícil. O programa inicia-se de forma 

descontraída, e a primeira fala do apresentador (após o “Boa Noite”) é ‘prometo que não vai 

doer’, deixando implicitamente a mensagem da derrota do Brasil. Desse ponto, até 

aproximadamente 3’30” o assunto do ‘Central da Copa’ passa a abordar as notícias 

‘importantes’ do dia:  menina faz barba de abelhas, cachorro entra para grupo de mergulho, 



 37

Paris Hilton é presa e dólar fecha em baixa e o índice Bovespa em alta, aliás esse tema é 

discutido durante algum tempo. 

Além desses temas, o apresentador distrai os convidados utilizando a rivalidade 

do Brasil com o país vizinho. A presença de Marina, a torcedora argentina, é conduzida de 

forma a amenizar a desclassificação. O apresentador a todo o momento pede desculpas pela 

falha do microfone da participante, uma ironia proposital, uma vez que a falha era uma farsa 

apenas para não deixar a torcedora adversária expressar sua opinião. 

Outro exemplo marcante da utilização da ferramenta do riso é a matéria, e o 

contexto na qual ela está inserida, que relata a eliminação da seleção argentina. O 

apresentador afirma que a seleção estava no grupo da morte8, porém as equipes que ela 

enfrentou não tinham tradição futebolística e nem eram consideradas as favoritas, e ainda 

completa “pegou o grupo da morte. Tava todo mundo morto”. 

Afora essa brincadeira, durante o off da matéria a expressão “chocolatada” é 

utilizada enfaticamente para ressaltar que a Argentina havia perdido a partida. 

Outro episódio em que o humor está presente é em um lance no qual aparece o 

técnico da África do Sul fazendo gestos que, para os brasileiros, seriam considerados 

obscenos. O apresentador pede que o cantor Latino, um dos convidados do dia, traduza o que 

o treinador queria comunicar aos seus jogadores. O cantor afirma que Parreira diz “hoje não 

vai ter festa no apê” (referindo-se a uma canção famosa do artista). Logo em seguida, após os 

risos da plateia, o apresentador explica que o movimento realizado pelo treinador significa, na 

África do Sul, que aquele setor do campo está lotado. 

Juntamente com o humor a ironia está presente em várias matérias e durante as 

apresentações e comentários do programa.  

 
A ironia advém de uma catástrofe de crenças; não é amarga, é o sinal da inteligência 
comunitária. Ela aparece como um mecanismo de defesa na vida cotidiana, como 
um meio de contornar as normas, de brincar com as instituições, de dar razões ao 
que se impõe como uma necessidade e de aceitar uma racionalidade na qual se tem 
bastante dificuldade de acreditar. (JEUDY, 2001, p. 9) 

 

Apesar de se assemelharem em alguns pontos, o humor e a ironia se diferem em 

alguns aspectos. Por exemplo, nem toda ironia é cômica e às vezes tem caráter ácido. Porém, 

dentro do ‘Central da Copa’ não identificamos ironias com esse caráter. A ironia presente no 

programa apresenta-se como complemento ao humor.  
                                                
8 A expressão ‘grupo da morte’ é utilizada em competições esportivas nas quais as melhores seleções compõem 
uma única chave, se enfrentando logo na primeira fase. 
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A ironia pode ser enfrentada como um discurso que através de mecanismos 
dialógicos oferece-se basicamente como argumentação indireta e indiretamente 
estruturada, como paradoxo argumentativo, como afrontamento de idéias e de 
normas institucionais, como a instauração da polêmica ou mesmo como estratégica 
defensiva. [...] concebendo a ironia como uma forma de discurso, pode compreender 
o humor, a paródia, a intertextualidade, a interdiscursividade e outros elementos 
elencados no universo anteriormente mencionado, como mecanismos que 
participam, ao mesmo tempo ou não, da estruturação de um discurso irônico, ou que 
se oferecem como efeito de sentido provocado pela ironia. (BRAIT, 1996, p. 58) 

 

A partir desses conceitos podemos enumerar uma série de abordagens irônicas 

feitas pelo ‘Central da Copa’. A primeira a ser analisada é do dia 16 de junho. Neste dia o 

programa recebe um vídeo mostrando a queda de um torcedor durante o jogo Brasil x Coreia 

do Norte. O apresentador mostra a queda e ao final lança “caiu. Estilo livre, bungee jumping”. 

De forma sutil, ele ironiza um fato grave, como a queda de uma arquibancada, e completa 

“parece que não se machucou. Caiu. Acontece.” 

No mesmo dia, o recurso é utilizado mais duas vezes de forma explícita: ao 

comentar o fato de o comentarista Caio Ribeiro sempre estar com a bola do mundial nas mãos 

durante o programa. Tiago Leifert fala que o comentarista desmaiou no intervalo quando 

tiraram a bola das mãos dele. Além disso, o início de uma matéria sobre sarrafos, carrinhos e 

jogadas feias durante a primeira rodada, utiliza uma expressão que dentro do contexto da 

matéria soa ironicamente, mas fora dela tem uma conotação totalmente diferente. O off inicia-

se com a seguinte frase: “O desmatamento é um grave problema na África do Sul” e é coberto 

por imagens de jogadores que ao chutarem a bola retiram tufos do gramado. A ironia é 

percebida por quem conhece um pouco sobre o esporte e o seu linguajar específico, porém, o 

desmatamento é realmente um problema mundial. 

Esse tipo de mecanismo se repete várias vezes. No dia 17 de junho, por exemplo, 

o apresentador chama uma matéria com os melhores momentos do jogo entre Argentina e 

Coreia do Sul. O primeiro lance é o jogador Higuaín que tropeça no próprio pé e cai. O 

segundo lance é narrado da seguinte forma, “Gutierrez mostra como dominar uma bola”; na 

verdade a cena mostrada é de uma jogada na qual a bola vai pela linha de fundo e o jogador 

não consegue dominá-la e acaba saindo, oferecendo o tiro de meta para a seleção adversária. 

Na edição, após os lances entra uma cena em que o treinador Maradona dá um ‘jóia’ com o 

dedo, e o apresentador completa, “o Maradona gostou, tá aprovado por este grande treinador”. 

No mesmo dia, na volta do segundo bloco, Tiago Leifert afirma que está triste 

com a derrota da França para o México. O comentário é feito com um riso no rosto, uma vez 
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que a seleção francesa eliminou a seleção brasileira nos Mundiais de 2006 e 1986, além de ter 

vencido o Brasil na final da Copa de 1998. 

Já na matéria sobre as “zebras” do Mundial de 2010, que foi ao ar no programa do 

dia 18 de junho, a reportagem começa mostrando a seleção da Sérvia. “A Sérvia é famosa por 

ser um celeiro de bons jogadores de basquete e vôlei (enquanto mostra imagens desses 

esportes). O início é repetido duas vezes, enfatizando que o país não tem tradição no futebol. 

Na mesma matéria, ao mostrar dois lances polêmicos da Sérvia, em dois jogos diferentes 

(contra a seleção de Gana e Alemanha), é utilizada a imagem dos jogadores utilizando as 

mãos no futebol (prática que é proibida). No jogo contra a Alemanha, o pênalti é dado e o 

goleiro consegue defender. Após a defesa, a matéria volta a repetir a frase “A Sérvia famosa 

por ser boa com as mãos usou de novo, mas desta vez do jeito certo”. Ao final da matéria, 

depois de mostrar outros lances da partida mostra a imagem do técnico Joaquil Lohan se 

deslocando e gesticulando muito a beirada do campo, com a narração “nem a frieza de 

Joaquim Lohan resitiu”. Os risos da plateia aparecem na volta ao estúdio. 

Não só nas matérias ou nos comentários que o elemento riso aparece no ‘Central 

da Copa’, por exemplo, no dia 26 de junho, enquanto os participantes falam sobre a atuação 

do goleiro da Suiça, Diego Benaglio, o apresentador afirma “ele faz a sobrancelha, mas ele é 

bom” ironizando o fato do jogador ser vaidoso e no esporte isso ser motivo de gozação.  

A ironia também estava presente nos dias que antecediam as folgas do programa, 

ou seja, na segunda fase da competição, quando começou a se alternar os dias de jogo. Para 

exemplificar, no dia 29 de junho, ao finalizar o programa chamando a agenda do dia, o 

apresentador pede para Caio olhar a tela utilizada pelo programa, nesse momento ele afirma 

que não haverá nenhuma atividade para o outro dia, e diz: “Você vai ganhar condicional, por 

dois dias, porque dia 30 e dia 1° não tem nada [...]Parabéns!” 

A utilização do conceito de riso é constante no conteúdo do programa, ora utiliza-

se somente o humor, ora a ironia, ora unem-se os dois para informa e comentar sobre a Copa 

de 2010. A inserção desse elemento no ‘Central da Copa’ é feita naturalmente pelo 

apresentador, dessa forma, a programa adquire a leveza característica do infotenimento. 

 
a postura jornalística, surgida nos últimos três anos, não só fornece subsídios para 
uma revisão das críticas que em geral são feitas à sociedade contemporânea 
espetacularizada, mas também se apresenta como um objeto de estudo relevante para 
os pesquisadores da área de comunicação avaliarem as novas interações sociais que 
vêm emergindo com a popularização das novas tecnologias digitais, e como se 
prevalecem os discursos tido como jornalísticos engendrado no entretenimento. O 
jornalismo de Infotenimento nem sempre está enquadrado nestes critérios. Assim 
como a tecnologia cada vez mais avançada auxilia em todo o processo dos meios de 
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comunicação, o jornalismo acompanha a evolução e deve ser analisado 
periodicamente. (LARA, RAZÓN Y PALABRA, n. 71) 

 

Sendo assim, a inserção do programa dentro de um telejornal de reflexão, como o 

JG pode parecer estranho para o público, mas existem elementos que promovem a distinção 

entre um produto e outro.  

 

3.3.2A interatividade com a platéia 
 

Além da utilização da ferramenta do riso, outra característica do programa que se 

difere de um telejornal convencional é a platéia. A presença de um grupo de pessoas em um 

estúdio, na qual a função é participar da atração são elementos de programas de auditório. No 

jornalismo isso não ocorre.  

Apesar de não ser o primeiro programa da televisão brasileira a levar a platéia aos 

estúdios, a inserção dos convidados no programa é diferente. A liberdade de caminhar pelo 

estúdio oferecida ao apresentador retira a figura do intermediador, presente nos programas de 

auditório. Dessa forma, o convidado do programa deve ter um repertório básico sobre o 

assunto, caso seja indagado. A pergunta direta e ao vivo faz com que as respostas sejam 

espontâneas. Por exemplo, após o comentário da jornalista do JG sobre a seleção francesa9, o 

apresentador pergunta a um jovem da plateia: “Você acha que um time que conquista uma 

vaga na Copa ou qualquer coisa usando a mão, você acha certo isso? – detalhe para a ironia da 

tomada da câmera e da intencionalidade do apresentador: a torcedora argentina está logo atrás 

da pessoa escolhida para responder (a seleção argentina, campeão mundial de 1986, anotou 

um gol feito com a mão por Maradona, na partida contra a Inglaterra). Qualquer resposta era 

possível e o apresentador deveria estar pronto para lidar com a situação. 

Além da interação pessoal, existe a interação coletiva, na qual os participantes do 

programa são indagados coletivamente. Por exemplo, após a segunda rodada da primeira fase 

do campeonato, dois times do grupo A (composto por África do Sul, França, México e 

Uruguai) tem a chance de manipular o resultado da partida realiza por eles e, assim garantir a 

classificação de ambos. Nesse caso, se México e Uruguai empatassem estariam classificados. 

Depois de mostrar as possibilidades ao público no estúdio, o apresentador pergunta à platéia 

se alguém acha que os dois poderiam combinar os resultados. Outra pergunta que mostra a 

                                                
9 A seleção francesa foi classificada para a Copa do Mundo de 2010 em um lance polêmico. O jogador Thierry 
Henry fez um gol com as mãos eliminando a seleção Irlandesa. 
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participação coletiva dos participantes é sobre a Jabulani (nome dado à bola oficial da Copa). 

O apresentador pergunta ao público o que eles acham da bola. 

Já no dia 17 de junho, o apresentador pede o apoio da platéia para ajudá-lo a 

encontrar um defeito na seleção argentina. Após a brincadeira, Tiago conversa com uma 

brasileira simpatizante da seleção argentina. Dessa forma, o apresentador mostra ao público 

que todos podem participar da confecção do ‘Central da Copa’   

Além da presença de brasileiros no programa, em alguns dias torcedores de outras 

nacionalidades eram convidados. Geralmente sempre que esses torcedores compareciam ao 

‘Central da Copa’ era porque seu país de origem havia jogado. Torcedores alemães, 

holandeses e chilenos, por exemplo, estiveram presentes no programa. Muitas vezes, eles 

participavam respondendo questões sobre a atuação do time, as falhas, os jogadores. No dia 

da derrota da Alemanha para a Sérvia, por exemplo, o apresentador indaga ao alemão presente 

o que tinha acontecido com o time, e eles respondem. A visão às vezes diferente desses 

torcedores contribui para o enriquecimento das discussões. 

O contrário também ocorre, e o público faz perguntas. Em um determinado 

programa, um participante questiona Caio Ribeiro se ele acredita em uma classificação 

francesa, após ter visto o jogo entre Uruguai e México. Caio responde, oferecendo resultados 

e a opinião como argumento. 

Mas, a interatividade com platéia não é realizada somente por meio de perguntas e 

respostas. O público discute questões técnicas, estratégicas com o apresentador, o 

comentarista, os convidados famosos e entre eles. No dia 26 de junho, um torcedor chileno 

participa ativamente da discussão sobre o jogo entre Brasil e Chile, realizado pelas oitavas de 

final.  

O ‘Central da Copa’, dentro dos limites do veículo televisão, proporcionava aos 

telespectadores em casa e em estúdio a possibilidade de interagir e contribuir para o resultado 

final do programa. No estúdio essa interação era facilitada pela possibilidade de interferência 

do público durante os debates. Já a interação com os telespectadores em casa não era tão 

direta quanto à da plateia do estúdio, uma vez que para participar do ‘Central da Copa’ eles 

deveriam entrar em contato com a direção do programa por meio das ferramentas 

disponibilizadas pela produção, como o twitter, o blog e o site do YouTube.  

 

3.3.3 A interatividade com os telespectadores – a utilização do twitter, blog e 

site 
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O ‘Central da Copa’, assim como os telejornais da Rede Globo, procurou interagir 

com o telespectador. Para alcançar esses objetivos utilizou amplamente as novas ferramentas 

de comunicação e, principalmente as mídias sociais. O programa possuía um twitter10, 

utilizava o site e o blog do programa GE para receber o material dos telespectadores; além de 

outros mecanismos. 

Quando era pertinente, eles transmitiam essas informações no programa. Por 

exemplo, o vídeo enviado ao blog que mostra um torcedor caindo da arquibancada durante o 

jogo entre Brasil e Coreia do Norte. 

No dia 29 de junho, o programa mostra outro vídeo de torcedor. Neste, o torcedor 

aparece com a camisa da seleção brasileira afirmando que todos deveriam usar uma camisa 

como essa (o torcedor estava vestindo a camisa da seleção brasileira). Ao se virar é mostrada 

as costas: o número 10 está bordado, só que em vez de nomes de craques brasileiros, está o 

nome de Maradona. 

A torcedora argentina, afirma, em outro programa, que as pessoas no twitter 

pedem para que o apresentador dance. (Veremos essa questão adiante). Assim, como a 

produção confecciona um vídeo com várias pessoas solicitando que a torcedora dance. 

A utilização das novas ferramentas midiáticas proporcionou ao programa uma 

repercussão ampla e irrestrita. Apesar da grande abrangência, podemos afirmar que a 

veiculação do produto somente na televisão limita o público, uma vez que o telespectador 

deve ligar a televisão no horário em o programa é exibido para poder acompanhá-lo. A partir 

do momento que novas ferramentas proporcionadas pela internet são utilizadas  o conteúdo do 

programa passa a ser atemporal. 

 

3.3.4 A presença de convidados - o famoso opinando 
 

Outro mecanismo utilizado em todos os programas do ‘Central da Copa’ exibido 

dentro do ‘Jornal da Globo’ foi a presença de famosos no estúdio. A participação desses 

convidados, diferentemente da plateia, era mais ativa. Todos os famosos podiam opinar e 

interferir na apresentação. Além disso, o auxílio de microfones e a posição ocupada por eles 

(dentro da dinâmica de organização da plateia) eram privilegiados: eles ficavam posicionados 

                                                
10 O twitter é um site de relacionamento e informação no qual o cadastrado utiliza 140 caracteres para contar o 
que está fazendo. 
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logo na primeira fileira, facilitando o contato visual com o apresentador, com o comentarista e 

com a própria câmera. 

É importante ressaltar que os convidados famosos eram quase sempre atores e 

profissionais contratados da própria Rede Globo. Desse modo, era pouco provável que eles se 

opusessem às edições das matérias e às brincadeiras feitas durante o ‘Central da Copa’.  

Participaram do programa o apresentador Luciano Huck; o comentarista de 

esportes automobilísticos, Luciano Burti; a ex-BBB Fani; os cantores Gabriel Pensador, 

Latino, Neguinho da Beija-Flor, Léo Santana (do grupo Parangolé) e o grupo Exaltasamba ; 

os humorista Hélio de La Peña, Marcius Melhem, Leandro Hassum, Loro José (papagaio que 

acompanha a apresentadora Ana Maria); o ator Eri Johnson, a atriz Christine Fernandes, entre 

outros famosos. É importante ressaltar que juntamente com os convidados famosos muitas 

vezes aparecia um jornalista esportivo da emissora, como foi o caso da apresentadora Glenda 

Kozlowski, no último dia do programa (nesse dia também este presente o jogador Ronaldo). 

  

3.3.5 A relação com o telejornal – descontração entre os apresentadores 
 

O programa era inserido dentro do “Jornal da Globo” por meio da apresentadora 

Christiane Pelajo. Ela sempre anunciava aos telespectadores “a gente volta agora ao ‘Central 

da Copa’”, ou “Começamos com o ‘Central da Copa’. A utilização dessas frases era feita para 

mostrar que apesar de o programa estar veiculado dentro do jornal, ele adquire certa 

independência, pois era transmitido de outro estúdio, apresentado por um jornalista diferente e 

contava com a presença de muitos convidados, o que não acontece no telejornalismo atual.  

Após essa frase introdutória, a apresentadora se reportava ao apresentador Tiago 

Leifert e comentava algo relacionado à Copa do Mundo e que dava abertura para o ‘Central 

da Copa’ começar. No dia 16 de junho, por exemplo, após anunciar que ia começar o 

programa ela pergunta se a seleção brasileira sofreria na partida contra a Costa do Marfim. O 

apresentador aproveita o gancho e começa a falar sobre o adversário do Brasil. Da mesma 

forma, no dia 17 de junho, o primeiro bloco do programa é inserido dentro do JG após um 

comentário sobre a atuação do jogador argentino Higuaín.  

Porém, nem sempre a introdução se referia diretamente aos jogos do dia. No dia 

18 de junho, por exemplo, Christiane Pelajo fala das ‘zebras’ do mundial e pergunta a Tiago 

como ele está no bolão, referindo-se ao bolão realizado por ele, Caio Ribeiro e Galvão Bueno. 

A descontração na fala da apresentadora se apresenta por meio do riso, da brincadeira e da 
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expressão “a zebra que anda solta por lá”. No mesmo tom, Tiago Leifert responde que é “o 

único que conseguiu cravar um resultado, Itália e Paraguai e a zebra me ajudou” e se vira para 

a plateia iniciando a análise do dia. 

Em outra inserção do programa ao JG, a apresentadora brinca com o comentarista 

Caio Ribeiro, e afirma ao apresentador do ‘Central da Copa’: acho que você fez com o Caio a 

mesma aposta que o Maradona fez com o Messi. Só que o Caio cumpriu e fica agarrado na 

Jabulani o tempo inteiro. Agora só porque eu falei a Jabulani não tá com ele”, dessa forma 

oferece a deixa para o programa começar.  

MACHADO (2001, p.28) afirma que “a televisão costuma borrar os limites entre 

os programas, ou inserir um programa dentro do outro, a ponto de tornar difícil a distinção 

entre um programa ‘continente’ e um programa ‘conteúdo’”. Isso é totalmente ao contrário do 

que acontece no caso da ‘Central da Copa’. O tom descontraído entre os apresentadores do 

telejornal e do programa (na maioria das vezes, Tiago Leifert se refere a Christiane Pelajo 

como “Chris””) condiz com a informalidade do ‘Central da Copa’. Dessa forma, o 

telespectador não sente bruscamente a inserção do ‘Central da Copa’, um programa diferente 

do telejornal no qual está inserido, mas consegue distinguir as diferenças entre eles.  

 

3.3.6 O elemento jornalístico 
 

O jornalismo de INFOtenimento é o espaço destinado às matérias que visam 
informar e entreter, como, por exemplo, os assuntos sobre estilo de vida, as fofocas e 
as notícias de interesse humano – os quais atraem, sim, o público. Esse termo 
sintetiza, de maneira clara e objetiva, a intenção editorial do papel de entreter no 
jornalismo, pois segue seus princípios básicos que atende às necessidades de 
informação do receptor de hoje. Enfim, manifesta aquele conteúdo que informa com 
diversão.(DEJAVITE,2007, p.2) 

 

Dessa forma, as matérias veiculadas no programa podem ser classificadas como 

infotenimento. Apesar de conter informações mais factuais como as tabelas, as análises de 

jogos, a apresentação das informações estatísticas, como a nota coberta que apresenta a média 

de gols da primeira fase, todo o conteúdo é confeccionado com o auxílio de informações 

adicionais, como os recursos audiovisuais, que não só as imagens. 

Além disso, o jornalismo também está presente nas matérias realizadas pelo 

programa. Por exemplo, a matéria sobre o jogo entre a Argentina e a Alemanha, pelas quartas 

de final, no dia 3 de julho oferece ao telespectador uma abordagem ampla da participação 

alemã no mundial. Junto com as imagens dos jogos da seleção, o comentarista Caio Ribeiro 

analisa todo o desempenho e a campanha realizada até o momento, destacando os pontos 
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fortes e fracos. Nessa matéria, as imagens são exibidas, os placares dos jogos mostrados e há a 

presença dos comentários. 

Em outros programas, como o do dia 18 de junho, as informações são 

apresentadas com o auxílio do computador e do telão do programa. Por exemplo, nesse dia o 

programa informa que o jogador Gilberto Silva havia se machucado no treino, e a grande 

questão seria a escalação e o esquema tático que a seleção brasileira adotaria no jogo contra a 

Costa do Marfim, se ele não pudesse entrar em campo. A partir do fato é apresentado, de 

forma interativa, o esquema tático do time, oferecendo a contextualização do fato. Após, o 

comentarista do programa opina sobre a escalação se o atleta não puder participar do jogo, e é 

mostrada novamente a escalação e o esquema tático que o Brasil utilizaria, de acordo com 

Caio Ribeiro.  

Em outra edição, o programa apresenta os acontecimentos que levaram o astro do 

futebol alemão, Michael Ballack, ficar fora da Copa do Mundo. Além disso, o apresentador e 

o comentarista explicam a composição étnica da Alemanha no Mundial. 

Apesar de existirem hards news, a maioria das reportagens produzidas para o 

‘Central da Copa’ utiliza o infotenimento. Exemplo claro dessa utilização está presente na 

matéria que exibe várias imagens captadas pelas câmeras do estádio e dos arredores. A maior 

parte das imagens apresenta animais (como pássaros no gramado e um gorila em cima de uma 

árvore com o estádio ao fundo) presentes nos locais dos jogos. A utilização de fundos 

musicais, variando de acordo com a imagem, está presente na reportagem de Renato Ribeiro.  

Além dessa matéria, várias outras apresentam essa mesma característica: levar o 

espectador ao local onde é realizado o mundial. A matéria sobre os Bafanas-Bafanas11, 

mostrando a alegria da seleção, as cenas de música e dança antes dos jogos, traduzem as 

impressões da mídia e do público sobre a seleção do país sede da Copa do Mundo de 2010. 

Outra matéria apresentada no programa que segue esse mote – o de apresentar os 

bastidores do mundial - é a “Caça aos repórteres”. Nessa reportagem são apresentadas as 

situações embaraçosas que os profissionais da emissora enfrentam durante as entradas ao vivo 

nos programas. O repórter Kiko Menezes e um grupo de torcedores mexicanos que não deixa 

o jornalista falar, na praia de Copacabana; o adeus dado à câmera enquanto o locutor Cléber 

Machado fala de uma partida; Willian Wack que não consegue gravar a passagem da matéria 

devido ao barulho da torcida africana; o chapéu que é colocado em Carlos Gil enquanto ele 

realiza a entrada ‘ao vivo’; o abraço dado por um francês no repórter Felipe Diniz durante 

                                                
11Apelido dado à seleção da África do Sul.  
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uma entrevista, e finalizando o próprio Tiago Leifert e os câmeras que circulam em frente às 

câmeras. Todas essas informações mostram os bastidores da notícia e satisfazem a curiosidade 

dos telespectadores. 

 
O receptor (com os seus novos princípios de receber a informação) exige que a 
notícia na atualidade – independentemente do meio em que estiver inserida – 
informa, distraia e também lhe traga uma formação sobre o assunto publicado. Esse 
tipo de conteúdo tem sido denominado notícia light. Se as informações jornalísticas 
não tiverem essas características, não vão chamar a atenção da audiência. Por isso, 
mais do que um mero produto, tornaram-se um importante serviço. (DEJAVITE, 
2006, p. 68) 

 

Outras matérias utilizam a mesma concepção: informar e entreter ao mesmo 

tempo o telespectador. A matéria sobre a Jabulani, no dia 20 de junho, busca sanar as dúvidas 

sobre a eficácia da bola. De caráter extremamente jornalístico, pois quase todos os jogadores 

reclamavam dela, a reportagem inicia-se com as falas dos jogadores brasileiros afirmando que 

ela é “horrível”, “igual a patricinha”, “ela muda”. A bola é comparada com OVNIs e chupa-

cabra, sempre com a voz de Cid Moreira narrando o “Jabulaaaani”. O repórter fala de maneira 

debochada das características oficiais. “A Jabulani é a personagem da Copa (insere fala de 

Cid Moreira). É tão legal assim, né? Como se ela tivesse vida própria, como se ela fosse um 

mistério da humanidade. Mas sempre tem aquela mala (imagens de Diego Maradona) que diz 

que OVNI não existe (imagem de uma zebra), que chupa cabra não existe (imagem de 

Valdívia, jogador da seleção chilena), que a Jabulani tem o coeficiente de arrasto do índice de 

resistência física nha nha. Chatos! Chatos!” 

Após essa introdução em forma de brincadeira, a matéria mostra as opiniões dos 

técnicos do Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Universidade de São Paulo. Eles irão 

constatar porque ela é considerada diferente através de um teste. O processo de avaliação é 

explicado. Através de gráficos, os técnicos mostram o percurso do ar em uma Jabulani e em 

uma bola comum. A matéria utiliza a entrevista de um responsável pelo teste afirmando que 

as ranhuras presentes nas bolas normais podem interferir no percurso. Depois, a narração em 

off compara a bola com os carros de Fórmula 1, explicando através das leis da Física porque 

as “costuras” da bola interferem a estabilidade da bola. O repórter finaliza a matéria com a 

frase “então Felipe Melo tem razão, se ela é patricinha entra em crise antes mesmo, tem essas 

coisas. Só que ela não é sobrenatural, ela só é diferente”. 

Além das matérias, o jornalismo aparece também nos comentários de especialistas 

de futebol e nas entradas “ao vivo”, como a que o repórter Bruno Laurence fez para com o 
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presidente da CBF, Ricardo Teixeira, para explicar porque o estádio do Morumbi não 

receberia mais as partidas da Copa de 2014. 

 

3.3.6.1 Figurino e o posicionamento das câmeras 
 

Outros elementos que podem ser considerados jornalísticos são o figurino e o 

posicionamento das câmeras. Isso porque em qualquer programa jornalístico eles tendem a 

seguir um padrão. Por exemplo, em um telejornal os apresentadores se vestem de maneira 

formal, enquanto apresentadores de programas de auditórios utilizam roupas informais. No 

‘Central da Copa’ verifica-se que os apresentadores e os comentaristas ‘oficiais’ seguem um 

mesmo padrão: camiseta verde, oficial da cobertura da Copa do Mundo, e uma calça escura. 

Vale ressaltar que em algumas participações de jornalistas esportivos no programa eles 

seguiam o mesmo padrão, enquanto os convidados famosos e a platéia se vestiam diferente (a 

não ser nos dias em que a plateia utilizava o verde e amarelo). 

O enquadramento feito pelas câmeras, ao contrário do figurino, se diferencia 

muito do telejornalismo. No ‘Central da Copa’ as câmeras do estúdio não eram fixas, e a 

movimentação delas durante a apresentação do programa era notável. As tomadas 

diferenciadas contribuíam para a dinâmica do programa, que não era focado somente no 

apresentador e no comentarista. Como já dito anteriormente, a plateia participava na 

confecção do conteúdo proposto (o telespectador percebia a tomada diferenciada, saindo do 

apresentador ou comentarista e indo para a plateia).  

Em vários programas, a grua – equipamento que permite tomadas áreas do estúdio 

– aparece no vídeo. Já prevendo essa possibilidade, a equipe de produção customizou o 

equipamento, inserindo a imagem de uma girafa (referindo-se aos animais símbolos do 

continente africano). Além da presença da grua, os próprios câmeras e os assistentes 

apareciam no vídeo.  

Devido a dinamicidade do programa, a produção já previa esses acontecimentos e 

não preocupou-se em extinguir essas aparições, muito pelo contrário utilizou esses elementos 

em favor do programa, fazendo com que o telespectador acreditasse que não haveria 

manipulações. 
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3.3.7 Elementos não jornalísticos 
 

Apesar de o conteúdo desenvolvido pelo programa ser de infotenimento – a 

junção entre informação e entretenimento – alguns elementos não podem ser considerados 

jornalísticos. A não utilização de créditos em algumas matérias foge do padrão jornalístico, 

que prega a identificação da fonte.  

Além disso, a manipulação da informação é considerada antijornalística no meio 

profissional, uma vez que o compromisso do repórter é relatar a verdade. A manipulação de 

um resultado de um jogo (Argentina x Coreia do Sul, já abordado anteriormente) e a 

manipulação de cenas e de falas, como no caso da aposta feita com a torcedora Argentina 

(ficou estabelecido que a seleção que chegasse mais adiante na competição veria o outro 

torcedor dançar no programa), em que se tentou modificar o critério da aposta para saldo de 

gols, contradizem a prática do jornalismo. Segundo TRAQUINA (2005, p. 28) “a promoção 

das estratégias de comunicação é legítima e só é “manipulação” quando métodos ilegítimos, 

como a mentira ou documentos forjados, são utilizados.” 

O discurso jornalístico, a rigor, procura mostrar-se imparcial, sem favorecer um 

lado em detrimento do outro. Durante o ‘Central da Copa’, porém, verificamos que muitas das 

opiniões e enfoques nas matérias buscavam deliberadamente a parcialidade. Comentários 

sobre a seleção argentina e francesa, por exemplo, eram sempre tendenciosos e provocativos.  

Outro aspecto que podemos destacar como não jornalístico dentro do programa é 

a atualidade dos fatos abordados. No programa do dia 2 de julho, dia de derrota da seleção 

brasileira para a seleção holandesa, por exemplo, esse critério jornalístico não é prioridade. O 

programa inicia-se de forma descontraída, e a primeira fala do apresentador (após o Boa 

noite) é ‘prometo que não vai doer’, deixando implicitamente a mensagem da derrota do 

Brasil. Desse ponto, até aproximadamente 3’30” o assunto do ‘Central da Copa’ passa a ser as 

notícias ‘importantes’ do dia:  menina faz barba de abelhas, cachorro entra para grupo de 

mergulho, Paris Hilton é presa e dólar fecha em baixa e o índice Bovespa em alta, aliás esse 

tema é discutido durante algum tempo. Dentro de um programa de um programa que o tema 

principal é a Copa do Mundo, pode-se considerar não-jornalismo a ferramenta utilizada pelo 

programa para não abordar um assunto difícil.  

Apesar desses acontecimentos serem abordados de forma descontraída, quase uma 

brincadeira, ele é apresentado em um programa jornalístico, em meio a notícias reais. Não é 

estabelecido ao espectador que se trata de uma brincadeira, dessa forma, as pessoas que não 
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acompanha e não conhecem o estilo do ‘Central da Copa’ podem ficar confundidas com a 

inserção desses elementos. 

  

3.3.8 A presença de Caio Ribeiro 
 

A participação de Caio Ribeiro em todas as edições inseridas no JG parece ter um 

propósito bem nítido: dar seriedade ao programa. As opiniões do comentarista são mais 

formais e frias, ele mostra uma visão ampla da competição. Dessa forma, é por meio dos 

comentários dele que a análise da Copa do Mundo ganha o tom sério. Uma vez ou outra ele 

ensaia um comentário mais próximo ao riso, mas não deixa de utilizar a informação correta e 

precisa.  

Mesmo mantendo o ar sério, o comentarista se torna personagem de inúmeras 

situações. Uma dessas situações foi a campanha “Libertem o Caio”, referindo-se à presença 

do comentarista em praticamente todos os programas da emissora, além, é claro, de ser o 

comentarista fixo do programa. A brincadeira surgiu no programa “Casseta e Planeta”, do dia 

29 de junho. O humorista Hélio de La Peña faz a caricatura do apresentador Tiago Leifert e 

apresenta a campanha, satirizando, também, a presença do comentarista todos os dias na 

emissora.  

A campanha foi tão bem aceita pelo público do ‘Central da Copa’ que diversas 

vezes o apresentador utilizou esse mecanismo para entreter o público. Na segunda fase da 

competição, por exemplo, quando não haveria programa, ele brincava com o comentarista 

afirmando que estariam livres ou em condicional quando o intervalo entre os jogos 

ultrapassava dois dias. Em outro programa, Tiago Leifert afirma para Hélio de La Peña 

(pessoa quem lançou a campanha) “sou o presidente da associação brasileira dos criadores de 

Caio Ribeiro”. Durante a fala, imagens do comentarista no estúdio antes de começar o 

programa vão sendo mostradas, e sons de pássaros são utilizados como fundo musical. 

Tornando-se personagem do ‘Central da Copa’ ele se contrapõe á imagem do 

apresentador. Caio Ribeiro mantém a postura profissional e Tiago Ribeiro, mesmo com o 

profissionalismo, se torna mais tendencioso nas opiniões, devido às brincadeiras realizadas na 

apresentação. 
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3.3.9 Rivalidade Brasil e Argentina 
 

A rivalidade entre Brasil e Argentina foi outro elemento explorado pelo ‘Central 

da Copa’. A presença desse elemento é mais marcante e perceptível em todos os programas 

em que Marina estava presente na plateia (era comum o programa convidar torcedores de uma 

seleção que havia realizado uma partida no dia).  

Geralmente, os convidados estrangeiros eram convidados para comentar o jogo de 

modo geral. E os participantes eram trocados regularmente, só no caso da seleção argentina a 

torcedora permaneceu durante toda a Copa, mesmo depois que seu o país de origem foi 

eliminado. 

Para se ter uma idéia de como era encenada essa relação de ‘amor e ódio’, no dia 

18 de junho, dia em que a Argentina goleia por 4 x 1 a Coreia do Sul, o apresentador diz que o 

jogo havia terminado empatado. Ele ironiza a questão perguntando se todos (os participantes 

do dia) viram o mesmo jogo. Depois afirma que iria perguntar aleatoriamente para a platéia, e 

pergunta para a torcedora argentina. Ela faz uma cara de desaprovação. Dessa forma ele 

introduz a matéria sobre o jogo, antes afirma que a seleção argentina havia vencido, porém 

um gol contra e outro impedido. 

Já no dia 29 de junho, o programa produz uma matéria que abordaria como os 

torcedores argentinos assistiam aos jogos. A ironia e a rivalidade estão presentes logo no 

início da reportagem, quando o primeiro off começa “Conseguimos colocar uma câmera numa 

caverna repleta desses seres perigosos: os argentinos. Com exclusividade você vai ver o ritual 

deles antes de um jogo de Copa do Mundo”. No meio da matéria a câmera enfoca duas vezes 

um torcedor que veste uma camisa com os dizeres “Maradona é melhor que Pelé 1000x”, 

referencia a polêmica envolvendo os dois jogadores na eleição de melhor jogador do século 

passado. Além disso, a matéria ironiza as comemorações, os cânticos entoados, e pede que as 

autoridades sanitárias tomem cuidado, após ouvir a entrevista de um torcedor argentino 

pronunciar o nome do país similar aos brasileiros.  

Já no dia 2 de julho, dia da eliminação brasileira, o apresentador distrai os 

convidados utilizando a rivalidade do Brasil com o país vizinho. Marina recebe um pedido de 

desculpas e flores no início e no final do 1° bloco. Durante o programa é impedida de emitir a 

sua opinião aos telespectadores sobre o jogo, pois seu microfone apresenta falhas (fato ocorre 

cinco vezes explicitamente e mais algumas em que o apresentador finge estar ouvindo ruídos). 
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Porém, é nítido que a falha era um pretexto para que a ‘hermana’ não pudesse emitir sua 

opinião sobre a derrota brasileira. 

Já quando a seleção argentina se despede do Mundial, ela é “provocada” pelos 

apresentadores, por meio de ironias e brincadeiras. 

Aliás, a rivalidade era tanta que o apresentador fez uma aposta com ela: a seleção 

que fosse eliminada primeiro do campeonato faria com que o representante do país dançasse 

ao vivo o hit “Rebolation”, do grupo Parangolé. No dia da eliminação brasileira, Marina 

“impedida” de falar mostra uma camiseta com a foto do apresentador Tiago Leifert e com a 

frase ‘Dança, Tiago!’. A aposta é paga no dia 11 de julho, dia do último programa. 

Porém, em uma edição do programa, o apresentador afirma “sou totalmente contra 

a rivalidade entre Brasil e Argentina”. Mas, ao apresentar uma matéria sobre os gols da 

Argentina no mundial, ele se mostra irônico quanto à credibilidade das informações. “Após 

analises de especialistas e fitas de câmeras, com toda a imparcialidade que a Rede Globo é 

capaz de fazer”, mostra-se que os gols da seleção de Diego Maradona foram irregulares ou 

marcados pelos próprios adversários, afirmando dessa forma que a Argentina não possuía 

méritos quanto às vitorias na competição. O início da matéria é bem claro: “A argentina ainda 

não fez nenhum gol no mundial”. Já no dia 5 de julho, o apresentador brinca com a torcedora 

e afirma que exibiu a tabela de jogos do dia 3 de julho (dia da eliminação argentina) sem 

querer. 

A rixa entre os países e a utilização dessa ferramenta no programa fica explícita 

no encerramento de uma matéria sobre como os torcedores argentinos se comportam durante 

os jogos. O apresentador afirma após a exibição da matéria: “mais um exemplo típico do que 

é um argentino: catimbeiro, isto é catimba pura, da mais pura. Catimbeiro mentiroso.” 

 

3.3.10 Outros elementos que fizeram parte do ‘Central da Copa’ 
  

Além dos elementos destacados na análise, existem tópicos ou assuntos que 

estiveram presentes em vários programas ou ganharam destaque pelo alcance e impacto. O 

primeiro deles foi o episódio “Cala a boca Galvão”.  

No dia da estreia da seleção brasileira no campeonato (dia 15 de junho), foi 

apresentada no programa uma matéria contendo a explicação e, em seguida, uma entrevista 

com o locutor Galvão Bueno, sobre a repercussão do fato. 
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Um grupo de internautas postou no twitter a seguinte frase: cala a boca Galvão, 

protestando contra o trabalho do narrador. Vários brasileiros gostam do tópico e começam a 

escrevê-lo em seus posts. Logo, o tópico ocupa o primeiro lugar dos trending topics - 

ferramenta do site que permite aos usuários saber quais os assuntos mais comentados do dia –, 

e os usuários internacionais começam a pesquisar o significado da expressão. Brasileiros 

explicam que o ‘Galvão’ é uma ave em extinção, que habita o território brasileiro, e que eles 

estão fazendo uma campanha para salvar a ave. Em minutos torna-se o assunto mais 

comentado da internet e ganha repercussão nos veículos de comunicação internacional. 

A matéria inicia-se explicando o tópico mais comentado da internet – Cala boca 

Galvão –, e descreve o processo de como ele se tornou o mais citado. Na matéria é utilizado o 

vídeo confeccionado pelos estrangeiros para a campanha ‘Salve o Galvão’. Além disso, a 

notícia mostra a repercussão do assunto no mundo e em jornais como o New York Times e o 

El País. Logo em seguida, entra o próprio Galvão Bueno, sorridente, para comentar o assunto. 

A estrutura utilizada para narrar o fato é jornalística, porém a forma como é feita se encaixa 

no conceito de infotenimento, pois o assunto é leve, a linguagem utilizada é informativa e 

didática e há a utilização de muitos elementos adicionais sem ligação com o assunto principal 

(mostra-se a imagem de orelhas de burro e cenas antigas de pessoas datilografando).   

Podemos destacar que o público falando “Cala boca Galvão” e as brincadeiras 

entre o apresentador e Luciano Huck (um dos convidados do dia) constituem entretenimento.  

A utilização do assunto proveniente da internet, os participantes do programa 

citando a frase após o final da matéria e da entrevista, além de todos os recursos, como o 

humor, a ironia, os bastidores, a vida alheia são elementos característicos do ‘Central da 

Copa’. 

O “Jabulaaaaaani” também permeou as apresentações do programa. A famosa 

entonação dada pelo jornalista e locutor, Cid Moreira, era utilizada com muita frequencia e 

sem definição de momento. Por exemplo, podia ser usada para mostrar a falha de um jogador, 

como poderia também apontar uma grande atuação ou a jogada de um atleta. 

Além dos elementos que tiveram sentido dentro da Copa do Mundo de 2010, 

outros dois foram trazidos de outro programa da emissora, o GE. As imagens de um menino 

se lambuzando de sorvete durante a Copa das Confederações é sempre utilizada intercalada 

com imagens de jogos nos quais os jogadores cometeram falhas muito graves. Era 

praticamente dizer que o jogador fez uma lambança, só que sem utilizar expressamente essa 

opinião (às vezes era utilizado). Outra imagem muito utilizada para informar que algo que 

ninguém esperava havia ocorrido foi a do ex-técnico da seleção brasileira, Zagallo, dizendo 
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“Aí sim. Fomos surpreendidos novamente.” – frase utilizada originariamente no Globo 

Esporte, antes da Copa do Mundo.  
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4 Considerações Finais 
 

O mundo tem se transformado rapidamente e, consequentemente, os meios de 

comunicação também. A partir do momento em que novas tecnologias são apresentadas à 

sociedade, e ela incorpora essas novas ferramentas no seu dia-a-dia, somos obrigados a 

reformular a nossa postura e nos adaptar à nova realidade. Da mesma forma que nós nos 

adaptamos a essa conjuntura, os meios de comunicação se adéquam as novas necessidades do 

público. 

Atualmente, vivemos na era da internet, do fluxo rápido de informação. Nesse 

cenário, o telejornalismo sempre busca elementos que diferenciem as notícias apresentadas 

pelo veículo de comunicação. O jornalismo impresso busca apresentar notícias mais 

aprofundadas e oferece aos leitores informações adicionais, apresentadas por meio de 

gráficos, fotos, ilustrações e outros recursos. O rádio e a internet conseguem acompanhar o 

fluxo rápido da informação, que perde a factualidade de acordo com o decorrer do dia, 

enquanto outros acontecimentos mais importantes vão surgindo. E a televisão, como se 

renova? 

A televisão como veículo de informação e entretenimento tem desenvolvido um 

conteúdo mais leve, por meio de programas de infotenimento. O telejornalismo também tem 

se adaptado a essa nova concepção. A Rede Globo, por exemplo, tem em sua programação 

telejornais que utilizam com frequência esses novos elementos de interatividade e de 

entretenimento. O ‘Central da Copa’ foi um desses produtos. 

Concebido para ser um programa de análise da Copa do Mundo de 2010, ele foi 

diluído na programação da emissora e ganhava destaque dentro do “Jornal da Globo”. O 

programa apresentava muitos elementos de entretenimento, mas utilizava a matéria bruta do 

jornalismo - o factual - na condução do programa.  

Essa relação entre informação e entretenimento é trabalhada no limite do 

jornalismo. A inserção de um programa de análise, que utiliza elementos lúdicos e o riso 

como ferramentas principais, em um programa de caráter extremamente jornalístico, como o 

telejornal, gera ambiguidades. O telespectador pode entender de duas formas a inserção do 

‘Central da Copa’ no JG: o programa pode ser uma forma de amenizar e descontrair o 

conteúdo hard news do telejornal, mostrando cenas e fatos da Copa do Mundo; ou pode 

entender que o conteúdo veiculado se insere no jornalismo que conhecemos e que é praticado 

no mundo inteiro, baseado na credibilidade, na informação apurada e imparcial. 
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Dependendo de como o telespectador entender a informação que é transmitida, o 

‘Central da Copa’ adquire significados diferentes. Pode ser considerado um programa de 

entretenimento ou pode ser classificado como um produto jornalístico.  

Como já foi explicado, a barreira entre informação e entretenimento é tênue e 

difícil de ser notada. Ao inserir programas que utilizam brincadeiras e rivalidades deve-se 

tomar cuidado para não sobrepor um conteúdo ao outro, e sim procurar unir os conteúdos 

tornando-o um produto de infotenimento. 

O ‘Central da Copa’ buscou impor alguns limites, mesmo que sutis, para definir 

para o público o conteúdo diferenciado do JG. A inserção dentro do jornal era marcada pela 

informalidade tanto pelo apresentador do programa, quanto pela apresentadora do jornal. O 

elemento do riso na maioria das vezes deixava explícita a brincadeira e a descontração para 

abordar o assunto futebol. Produto do entretenimento, o riso serve para aproximar o público, e 

dessa forma, serve também como ferramenta para outro item utilizado pelo programa: a 

interatividade entre público e apresentador. A partir do momento que se apresenta a 

informação de forma descontraída, o público sente-se a vontade a opinar, pois não ele não 

precisa ser um especialista no assunto.  

O conteúdo jornalístico está presente no programa sob a forma do infotenimento. 

O factual, como o resultado das partidas, os lances polêmicos e a análise da campanha das 

seleções que disputam o mundial é inserido de forma descontraída, com o auxílio de 

elementos informativos e de contextualização. Porém, algumas vezes, as regras jornalísticas 

fogem aos padrões. As brincadeiras manipuladas podem confundir o telespectador que vai 

assistir a um telejornal de credibilidade e se depara com informações diferentes das 

apresentadas ao longo do dia. Essa ferramenta pode colocar em “xeque” todas as outras 

informações apresentadas pelo programa e pelo próprio telejornal. 

Dessa forma, a inserção de um produto de infotenimento em um telejornal pode 

confundir o telespectador. Porém, o que verificamos na análise do programa ‘Central da 

Copa’ foi a utilização de ferramentas que o distinguiam do telejornal e até mesmo das outras 

edições do dia. Mesmo com essa distinção, o espectador mais desatento poderia tomar como 

verdade o conteúdo disseminado pelo programa. 

Verificamos também que o conteúdo e a apresentação do ‘Central da Copa’ são 

tendências para o telejornalismo, que cada vez mais busca informar entretendo, como forma 

de garantir a audiência do público mais velho e conquistar públicos mais novos, que tem a 

internet como grande veículo de comunicação. Não são poucas as emissoras que utilizam o 

infotenimento em jornais e programa jornalísticos. 
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Essa tendência vem acompanhando a evolução das mídias, e nesse contexto, o 

‘Central da Copa’ cumpre o estabelecido pelos novos parâmetros. Porém, a linha que o separa 

do entretenimento puro e da informação jornalística é muito fraca. 

Desse modo, o ‘Central da Copa’ pode ser classificado como um programa de 

infotenimento que utiliza as novas ferramentas de comunicação disponíveis. Prova disso é a 

continuidade da atração durante os jogos amistosos da seleção brasileira e a aceitação do 

formato pelo do público. 
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